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Mensagem de 
apoio a Braga 
O candidato ao Gowrno 
• &tatlo ,,.,., Partido 

Domocrólico Social. 
de,,.aado 

WU.on B"'lla. ....:.!Nu 
onl•m. do preeltünte 
João Filrulndo, o 
,eguwe rek,,rama: 
"lloni(eeto prevulo 
amigo certe&a noaa 

uilória pi.1to 15 
,ú novembro. O 1JON 

da Paraiba tobení 
reconhecer ,e,n dávida 

,.... esperiéncia de homem 
público 1r,(icientemente 

,kmonatratlo noe 
1ignificatiuo, troballw, 

• esec~ào do, div..-.oe 
mandatoe legialatwoe 
ocr,pado, por uoe,a 

e:rcelência''. 
J oào Figueiredo 

. Pre,i<knte da República. 

Linhas aéreas 
crescerão 20% 

O mouimento. no tronaporte 
dA? passageiro• nas dl&M 

empresOB de uiaçào 
aérea • Varig e Va,p • 

qr,e operom em JOOIJ 
Pessoa deverá 

aumentar em torno de 
20 por cento, ,kpoie d-O 
dia 15 de novembro, 

segund-0 informou, 
ontem, Valter Vieira, 

gerente da Va, p. Além 
do aumento no 
tranaporte de 

paasageiros, ta mbém as 
cargas deuerào aumentar. 

(Página 5) 

Lech Valesa 
é libertado 

O goL-erno 
da Bolivia, 

ordenou a li bertaçào 
de Lech Walesa, líder 
do proscrito Sindicato 
Solidariedade, preso, 

desde a 
imposição da Lei 
Marcial a 13 de 

dezembro, anunciou 
ontem o 

porta-voz 
governamental 
Jeny Urban. 

95% da UFPb 
paralisaram 
ativi,dades 

P,nlcipA(iO MIICl\'I TIi~ • embl~1a&. 
2'.0l,iliutAo total d•" du..ca~,na,,, pwaG.· 
~ li,cdtt'frO dC"tl,\ 1,..rttntoMtaciu•s •tr• 
~ do ('AfflP\" .JoA,1 r-.. ...tt ÍOI O 

.-iro do pnme1'1l d1• dt ltl'T'"' d.lt. proi'etllO­
lel t funaclMflvll d• t·n1,.,.,d.dt fKltr1l dl 
Par11t,. O p,i,-r.a·nttJ dt l'i"vtmb.-a podt 
•tr...,.r Para pr,•pt..'f t du,c111,r ,ana. qun 
._ ttl1t1<.~~ C'OIII o tr1C"11mi.nh.lmfflh1 do 
~mtni,, dt fl,A'"•liMc&c:i. • A~,·An dt!I 
~t.-dat·n""'""td.dl- Mui l'",1r-­
'-oo uffil ~bk • ..,..i n11t1 • flaM.IC\Pll 
tio dr c.-ru dt, \ pro,1 ... ,,.., no ud,uino 
• Cfr!lN ~ l"t,;flll6011:1• ... ah f'm q.M .. lu 

•~•llll.h d,,'°'"''"""''º•~'"' n1d111n.11l 
Str.indo o d1r...«(" dc1 f',om1n<l.> dr, Gm1', 
p,_IM:I dt- A.._.• l"1n1lh,,_ ~I• 11,1 
ttmblt.e ~, tr■ç11,io um phmn dt> 1t"1d.dt. 
Pln. 1p,,,•1m1lt-"·•,.~•-fttra. pro)f\--Ao 
d, ri!11M't. 11µ"""'nt11,~i\,, dr ~•• !f'IIU1u, no 
C.trodt \hfnc,a Hou,•f' t1mbtm a dtl1I,. 
~ pt,,. qut "'- 1• n1 rr1hud11111 •-mblf,111• 
flll lcd,,~ -•<'f'flll\• ("Ir• f"l('lllh111 dft fl'pfff('n 
1-1\ta dr11u unidndn 1unt<:1 ,,., N"oln lllndo t 
..,_ p,..,p,.111dfl11n,n1\11çAo1qul'd1',·l' h■ , t'r 
fttt "! func1onan,., pn•l1"U<1t1•- t "'tudantt• 
dlndo m•11•t fot\·• a,, mm,1mtn11, Ai pnnr1 
P•" tt.,1nd1uçl•I'• d,,. pmtromu 11 
'"--inn,. rh1 t "J,' J•U .,A,_. ffl"-'d" Mlanal 
dt::3porn•nto1111r•1•d,,.,..n1rtttbl llOtC'tn 
lo PI.ti f'll 'lf'f\,1d»m • r•rtu M 1'1(1'1,'fmhra 
"-.-t.1itmf"tt111, ,W AC"<WXi<i,,,mn l'.'\ PC", 
~tadlin• ('(U t.w nn .. 1..,., ,nt~I. 
\,)< P'tl (li htatilllOC.. q,nnqutn"3 prlUl "" 

---• ,.uit.lw:bdr no •tltPN"E' JWll11n 
~ da AndN M cbK\1,U,1 .-,,,.. • Rl'ft 
W..11r.ç&n d• l'n,..,,.,da,W 
~Pf(.,,,.f'rll dt 111\l•udN pe,r• .... ,. l'IO ---~= !'~~:~~,! ::.~· 
'lill. b trprnffll•lll .. <iht&J 1m1rf.dt11 ?li' 

~:~;;:_~:: ::'~o7::~~~: \~ 
~pandi.-lllUtdarn•>\•• tUffl(IIIÂC• m 

.. Lln•lra,1m,,,1mtnhlJt•n•t• 
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coH.!CIO DE ENCERRANJ!NTO DO PARTIDO D&MOCJ\ÁTICO SOCIAL 

( P D s ) 

HORMIO I APÓS ÀS 19:00 h• r•• 

"--' 
(=::::J 

PREÇO: Cri 40,00 

COIIYCIIÇ A O 

11.llZZ2J Aaf A I NTfltD I TA D A 

... OIITltUÇAO fl5 1 CA 

• POLICIAL 

Grande· comício marca na Lagoa o 
encerramento da campanha 00 PDS 

Leonid I. Brejnev werá sepultado na próxima ,egunda-{eira 

Junta substitui 
Brejnev na chefia 
do governo russo 

O prt11,1dcn1e dn {'.nillo $o\'lêltt"a 
P chefe do Part ido C'~1munt!<lt, ~,md 
1 BreJne,·. m11rreu O 11.nt.inC'11, foi feito 
pela Rftbiç1A ll('lll<'1('1,a !.oU\ iftica Ta~. 
11cre<.ee,nt11ndo que o n·lho d1rll:t:nte 
-i l!" ';'.r, ann, l('\'f ··uma mone reptnl l· 
na" is ~{:\l de quarta,fe,ra (:? :3t) de 
Brai,,íhal. O ~epuh11mtnto .,rr.41 
setrundll-fNra 

A n1•ll\,-;I da mor!" de 81tint \ h)i 
di\'ul,ada a .. 11 hc.1r8.! dt11 manhA. hc.,ra 
de \te • ..,,multaneamt.-nle em ~ 
-.e., e 1nd p.1r tn1trmt-rl10 d11 Ta~ . 
da tm1 ~.;ora, dt radl\1 e rio!< cl'lm!ll~ df' 
tele\'\'•t\o nft(·1onAii- O anunril, 111d111 

~~l:in~r;J~~~,d~;r':~~
1~•~·::ddtt:. 

n,me um ardon, ... 1 dt>ff'm,or do 1>u e 
du oomuni .. mo" 

Anali?>l ~ t")Cidemtu~ ac-rtd1 ta m 
gu~ ,1m11. d1N"5ik.l <'1.llNi,a ront rrilara a 
t"niiio .... ,nrt1ra no pcrtod,1 11nf'du1to 
â m11rtt· de- Ltomd Bt'f'.mf',. mdu,-.1n-

doi..., ahi,.., luncionl:r1r.,_ mnlid,ra• 
do-, C\imo ~ pnnctpaii,; a .. p1n1ntt!"i i 

~~!f~ª d~vírli~-i. y~c!~'kGs.f'X; 
hm,.tantin Chtmenlo..,. ~lnn('lprol ro, 
lahoradur e aliado de Rn'lnt" durante 
30 an~ .. 

Enttndtm ("I!- anali.sta .. que, no 
mum~n10, o pndc-r t compartilhad~ 
IX•r c-lllCll dmt-<'lllf"'<. membn: do Po­
litbom, incluindo- . alem dAA men­
ril,nad1 o n\1m,;,1r,,1 da De,te,,..a 01mi, 
tri l 'Mmc.w e 11 prunt•11•0-mmi..tro '\"1 
kola1 Tikh1•IKl\ (PAgtna 71 

o"· \\íi.on a .... - ontem 

~~ :::.e: ;,ép~ ;:.~ .. pi= 
l<(UD<la,r ...... Elec,m_ do_ 
1t.ra em como de 100 mal i,.-uc:. a 
mai«ia do seu ~do na dfi~ 
para g<>,wnador. "Conheço IOdca e» 
colê(Doo ,leitor&IS da Paraiba e falo. 
po,unto. rom autoridade para garan-

:a~!xi,":~e:,"~.W~ t==. 
l'm lhow de musica p0pula.r bra­

siletn .eri realiudo bo,e à noite na 

;=.s~;.:,:ce,r~r~~e-~do 
conjunlO 0s Tuattg'I. 

O .. peticulo ao ar bvn, "f' o 
maior e mais longo da atual tftni,or&· 
da em Joio Pessoa. de\.'"tndo atrair 
milhares de pesaoas para o parque So­
lon de LuC'ffla. O show comeca com 
Os Toarei'• e se mcerrffl com a 
apresentaçio de Alcione. 

Moderno e poderoeo siatema de 
!!Cm rarante o nf\"el tkruco do espe.t.6. 
culo de ho,Je, or,:aniudo em homena­
gem ao povo de Jo6> Pessoe. 

Clóvis assina 3 convêni03 

Casa para S. Rita 
™5 com énios importantes para 

°"' municlpK1$ de Rio Tinto. Sant.a 
Rit a e :li cidade,s 1ocaliudas em a­
rt> ~ i.:ntich da Stta foram as~.inados 
11ntem, IU li horas no Pa1'n o da Re­
denção, pelo go, emador Clóns IH,. 
urra Ca,·akanti. O pnmell'O oons2ste 
na constru('io dt-~ unidad~ babi ­
lacwnai~ no municipios de fbo Tinto. 
~ n<'firia ndo diretamente mil e ,·inte 
, c-UIC'O pt'S....-oas d• ba.u:a renda. Os re­
cur.ro,""' ... deste empreiend1mento. nova­
\(1, dt- ra milhões i l i' mil 591 cruz.e1 -
"~ • 2-4 cen ta\'OS, serio repassadoc 
ptlo B\H. e- as obras e.xttutadas pela 
Cthap. A con.suutora re~ponsav·el pe­
ln, obr ~ 11 Atlas Ll'OA , de Carlos 
~1AnR Pinto ~S ontenegro. Para o mu­
nic1 pio de Sa u1 a Rita. • a.ss1nalUra do 
('(lmtTiin perm111rá a COMlruçào dei 
i'OO umdadtt hab11acionais formando 
o CorlJunto Ti biri . Ao todo. serio be. 
ntltcitui..'U 3 mH t 000 pessoas: duran-

te a construçiio serio empregadot 
3.500 operán06 A const.ruton respon­
sa,·el por esu trabalho é a Ecocil. 
Para 08 mwuc1p105 atingidos pe.la ,e. 
ca. no lotai de 31. (oi M11nadoCÓfttra . 
to para a nttutio df' obras de pa,i. ­
ment.açào em para.lelepipedoe: de 
a a COQJ\lnlOS babitaaooait: A,J 
todo, serio in\'ettidos 1'fCU1'90& oo va­
lor de trnent06 e 5e55enta e dois mi­
lhões, no-.-ett.ntol e lnnta t um mil. 
iel.ett.ntos e no,-eota e MIi cru1.t.1ro1 e 
qumie centa\'os. Sainlo be.nefiaadoa 

municípios de Bonito de Santa Fé, 
CamalaU, C'cingo, Frei Martinho, lta ­
poranga , LMtro, Monteiro. Ko,·a Pal ­
meira , =--io,,a Floresta, Ptancó. Serra 
Braoca. Sume, Junco do Seridó, SAo 
Joio do Canri, GurjAo, Livramento, 
Juazeirinho. Soled.ade, Olh-edos. Cu­
baLI , Sousa. Patos, Antenor Na,•arro. 
Ca,olé do Rocha. PtinC<N Isa!>.!, 
s~,o doo Santco • Bn,,o do eru.. 

Professora11 recebem complementação 
Ptol:e-..."'Oru da zona run.l r'M't• 

bom hoJ< no, banco. c:r«lenriados. 

n-U::~co;!l~m~tat~:-0":/1:: 
iembm, ~ ndo míormou ontem a 
-....--c rttaria G1 "t'lda ~a,·arro. da F.ctu­
ra\i~ e C'ultura . Ao todo. Mio quue 
10 mil prú .... nu • 9 mil 85<1 • d• 169 
munit"1p106 par111ball08 que recebe.nk 
~~ rtcurtl()t aHtliad~ em 81 mt• 

lhões e 500 mil auuuoa. dftClOtl'e.ntfl 
de um con,·kuo uainado raue • EC 

~•u'U:~'8:íraX.v~::;, 
repa1sado1 pelo M ini~r io 
da Educaçl:o e Cuhura atra,·M 
do Programa Pronuec Rural. Wor­
mou também que 01 cbequet 8'o 00• 
minais e ji: estJo A di1poll('Jo du pro. 
r....,,... 
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AúDEPARA 
O POVO 

O Programa Saúde para o Povo, inicia­
do há apenas um nuis e IZ diaa, já está oome­
çondo o surtir resultados potitivos. Entre­
tanto, e,tê é mais um berwfício do Gouerno à 
população pobre de grande alcance para o 
futuro. 

Na realidade, pela natureta do progra­
ma, somente a partir doa próximo, seis me­
ses, o 1JOCiedode oonhecerá o suo reàl neces­
sidade. 

A iniciativa do Governador CMvis Be­
~e~ que jâ conta em ,eu pouco tempo de 
Administração com uma toma significativa 
de beM(icios à população pobre do &todo, 
entre eles o Programa Pró-Bairro, salvará 
milhares de peBSo<U dos mais variados en­
fermidade,, e, consequentem.enle, reduzirá o 
índice de mortalidade. 

O cuidado com a saúde pública P tão ne­
cessário quanto a educação. E difícil mesmo 
aber qual das duas é o mais importante. 

Ambas tem merecido do Governo todos as 
olenções nece&sárias. 

Apesar das dificuldades econômicos ck 
Pai$. em consequência do crise mundial, que 
esta preocupando todo a humanidade, o Go­
verno do Paraíba. com o apoio de Brost1io. 
vem de,ent•olvendo um trabalho d4fno de re­
JfÍ8tro. 

Sem dúvida, o Progrnma Saúde para o 
Povo está entre as principais realizações d, 
E,tado, cuja A dministração, prmcipalment, 
o partir do ge tão do ex-governador TarclSiG 
Burity, tudo tem feito em defeaa dot interea­
se• das classe trabal.h.adoro,, principalmen­
te das mais humildes, que moram nos bair­
ros da periferia da cidade e nas favelas. 

Eue programa proporciona às pessoa, 
pobres, gratuitamente, atendimento m édico, 
inclusive o~olmológico, odontológico, e o for­
necimento de rem édios, também gratuito. 

Trabalham no Programa seis médico,, 
oito dentistas, duaa enfermeiras e dezoito 
atendentes de enfermagem.. 

O pessoal atua em postos volan.:ea iTUtta­
lados em seis veículos equipados com um 
carro - reboque, que possui todo o aparelha­
mento necessário a um completo atendimen­
to médico-odontológico. 

Até °" ser viços de RaÜ>8-X, e uma unida­
de de abreugraflO, para a atendimento ime­
diato. e1tão instalados nos veículos. 

Já fo ram visitados pelo programa oito 
localidades dos municípios de J OGio Peasoa, 
Ba)e<Lr e Santa Rita, estando previsto, para 
logo, o atendimento em outras cidades. 

Pua a real.izaçào deste importante ser ­
viço 0.llBiatencia.l foi celebrado um convênic 
entre a ecretaria de Planejamento do Pre , 
•iclência da República e o Secretaria de Ser­
viços ociais do Estado da Para,'.ba, no valo, 
de 36 mi.lh.ôes de cruzeiros". 

Este programa, além do ,eu aspecto hu• 
mano, é de grande significação sócio­
econômic~ por preservar a saúde de grande 
número de JX-BBoa.8 que, sem condições eco• 
nômicas para fazer um tratamento médico, 
inclusive a compra dos remédios, fatalmen­
te, constituem um peso morto pa.ra a socie­
dade. 

O Programa Saúde poro o Povo vai re­
duzir a morta!iáade in fantil , evitar a ceguei­
ra a muitas pessoa, e, cortBequentemente, 
melhorar a força de trabalho. 

E uma iniciativa concreta em beneficio 
do povo U>mada pelo Governo do PDS que é, 
,em dú vida, o Partido da abertw-a política e 
também social. 

A
«>NUnu embl rnaPNO('U 
paçlo ct..Qutle11 que 1dN.li­
um r,t,1.•l!Ja eii,q-..emaa Ofl•n1 

t«1Mlll6. propiaando • 1\'olk1a 

C"l\11 •~•w-... •~taca• din,ml 
(11mtfll.f,&Ot k-TD~ ~-,. 

,uk •m tfl'mo« q1,1,Mf' al',-,lu«». 

nn..., humano. 
1-:,,,. Pollcui. d1íicdm•nt• 

romprHnd1da t u1lt1id,, de.t..ina 

# a ln\~ o,. ffimel Que nAo pu 
dtNlm 1<er prt\Tmdot.. d.tobnr 
lhN. OI 1uttlrN, e r-.un1r prov., OI.I 

,ndiacw; rontni ., .... noMntidoch 
lt,t •loa a J1,m:o uonNQutnttmen 
tt. a 1ulplYlf'nlb: prtndf'r trn t'!• 
çantf' oa 1nfrat(W"N d• let pmal 
HK"UUlf e. M•ndaft d• Pli-'o 
u.ptdtdo, J)C'la• autond.dee, JUd.i 

n•nt, t attndu a• ttquia1('ÕH de. 
tu A Pdllk,a JUd•<'i,n• f. d,_. 
k•una. o ,uia. o. olha.• e. ouvido. 
n1111 pnffl4',ml pt,M01d1JU1Jlltl 

A rtptt,~t:11 WIO demonatni 
do ftl"'• num ~no ruo mmu • 
do,, tntttuLdo t'U\)\IDUl8fllt•. O 
Pol1C"aalC'1n J ~quf'l'OID .... 

-~ lorrue:6o,. INlr\dO f' prte, 
pu.t111N1lt. mat1,1ct.df'e,·oc:ado 

~ ap,...,n,ar 1nu,der1 9ff\>1t'06 

nQ d.,i,tmJ)tftho df, IUM tlnadu, 
pen1,..-U. arduu • l'OmplHu fun . ..... 

,1111Ãb1Upa.la\'f•do1nt.1,:i-w 

~,1radl, LEOMROO Pl\n: i,,. 
TA. ck> Tnb!.mal dt Ak-ad■ dt \ h 
,.. r...,.,., "'O podtr PohnaJ 

\l anttm • Ordtna. pranundo a 
t l~G da, ,.,. t o pnmado do 
dlN'lt o,., Do. ~t• Pol1t-ia11 mui 
L<> dt-Pffldtm oa MfÓCIC)a da Jw,t1 

<'• l_.. Otltr1clol, dtpendt o bom 
bito dM fe1U:. m ,1adot • JUl-tK'a 

Conhnua ndo., ai.ndl o J:ftfala 
do mntn dta Uireito. du: tf'.Xtu.tl· 
mf'ntt. ""nio ha que matar o mmt• 

no.o. d"'..,_w maw no homu:i.. o 
fflm.lftuk).. A pma modttna é mau 

de fuD("i(i tdlJCSll\'a . do que pum• 
11,._,_ t ftlt'Ola t nl,o caa;~o. A mts­

M,, di> PWO.l l'Omo do Julr•dor -
ni<">• .,.,J)t"t'nÓt'r.('a1bpr,wgtt:cu 

t ur,mbtm buman1u.r e.ratar 

E ~::aa:::=~u~ 
dia. tomo mentno"' • 1mpo­

timte. 1nditandt'I qu• o melhor ~ 
a,. nl n<11 p0"LU-comomnoa 
taloc•dnl'f$de oomea nuobratd, ­
, 1nu. dt u:and(I de no1 atnbulr 1 

N"<pon!,ab1l1dadtde fof\'4i -lu a lut1 

A,:1 r tal rumo foi at.beltc1do para 
11<.._ desdt n romeç,o: F.lt fu. , nóll 

o, r1entu1tH dHrobnra m. 

a1Yf• o proc,MIM'I da "clon1íic:,, 
,-.O" Dt:t,c,nbnr f G ttr mo pttf,.,to 
p,in1 a N>IY Troda a clffla1 f apt • 

n.t• uma dNco~rto 11to f. u m 
arMdo dt- ilia q\H" >' eatava em 
ttrlo lupr (embor• n, n,:Wm toU 

bf'41M"I • no qual at,u~m põt um no-

Ptio pM)('ffM) de ··rlnn,fita 

çto"" or, l'lt'ilOI Of'nt1,1t .. ~· 

tutm ttpttu - m1lham, .t. l""\WN 
,dtntira~. e1at•mente 1,ua 1t a 
uma, N,C'O] h,da entr-. • ma 11 puft1 

th dt- um• llnrt"Sll; podendo raur 
u!NI ílon•,ua 1dtal A mu lt1 pl1ca"'° 
~ lar n.ão ptk, pl"(ICft.lO macho 

ff>mH m .. Pf'I• muluphuçllo dt­
lJ)f'1ui.- uma ~lula da ,.,,,ore .e 

Jt.nonada ~lul1 a qual. ~-•da ii 
um ambit11t• pn'lpno, formar, 1mi 

n,tt1• .,..~ rada u rna wment.e 

e» uma daqUf'liet •T"\"Ot'H ~mf'ti 

l~t• manf'lfll. ,·emo.. romt 

tod1arr-t1'l(» ma ten1l1M.a r 1en11fi 

bt,m. rompmndt-r 1atear, ctdf't 
pmi,twir, aohdanu.ndo-te com o 
p,6.urooq~Mdn,·1a a,indome-­

noa, rom • fot"\'a fi11u do qu,. ('l)m a 

l,,rta monl"' 
C'ondu,mo&. ._1rn. ql.lf' mdi• 

cu11,·elmN1lf' de P"'1('1'1 ad1a,nana 
qua18Q\lef ,11,tc-ma,. t11no,nal11ado­

"' <k,i. m~tt-rn. bb1C'\"'o!I d• PlJk11 
Jud1C'iina. 6f' n HO\IJ-:\1 1)()1~1 
C'IAL n.lO ror ~m11b1hudo r ad"" 
tNM p,ira tnttel[at at dt c,,_,rpo t 

mente a um oh,-1,vonnhrf'eMC'tr 

cbt•I. ~ti! o qual J1ma1• •e opona 
qualquer duvida ,;,u dt-c:rid1 10 . 

~~.wfu .. dfJIMmodo, 
11 11(118,1 Policia ebandonu 11ICl(I 

mO$ prtJud1aa11; aua.s111ernJt1a, 
embatan<ki a, decilÕH em pl:ane,a, 
mtnto qut. den1ro dai hm1tt1 ma 

ttna111 t bumall(III.. ofeff("1m ..eiu­
ra ~ d, ac•o. btm romo pmpi 
Cl&l)do e Jaranlindo anahgr llStt • 
maticament• problema rom •la 
relatiórWdos t pn:t.)f'tar t mat.al1r 

fflt'lhcinrmntoa n.a sua atUll('•o 
Apót; d~,: ll'JOll ~ IIMhlK. dt 

l)fl!q\UIU. dt m.-d1~io C' dt D.~ 

nffl<Í&$. haunndo c-onhtomento.,. 
ltod,.-., pti,. roud1ano fu,.-ional d• 
no...a PolJna C1\ll . firmou -~ c,m 
nuc a ron, 1\'flo d1 ~dade M 
cn1.t-:-f' mNi1t01 5.i~ltma, dt traba• 
IM. UM71.~dn.- ~\ qUf' b.6 dt alMo­

lt~. •rnba.sadnt •m ~b,e1.l\-ot plt'· 

<k-tffTOin.cb. \I -. .-.b a &idt do 
nonorinw optffl(':oi•I. como c:aura 
• ~uina.a de urna •mpla re-­
,·(>luçjo do enfoqut da a('io poli• 
ria! E dt- q- admmr. no f'nla.D lO,. 
q ut. ha \"ICl~llU~ •m qu~utr 
ta.ll'Unhot,. fflH M ffl !IMlffl , .9e podf' 

dnpttu.r I luta e o enorme d.w,o 
d r ectrUr 

O que nio t po,Ai,'l'I ~ ae eoipe­

rar •C'ffto'< t periNdlo no tnbalho 
de uma cla.<R comp(lrita dt hol'l:"lf'N 
cansado.• dt-~upera006, que tfm. 
na sua matOna. <'OIDO u ruro ali-

Adalberto Targina 

"Clones" 
cammt• f'ne'ef?llda na bombúhca 
a firma('ão do · i;fn10' \la lthus • 
qut cL..z .• ,._ JJOpul1cio c:ffttt nu ma 

ptOJlffÃO ~mt-tnca, enquanto• 
prod~ ahmnnar u la:r. nuina ra­
tJa 1.mnauc.. lotrn, a ml..Vna e 
IM\lUl\f'l'"tutMc-nmpleta ME~­
TIRA ' 

("adt vtz que um pfflbl tma 1n 
1(11\iul. dt ni.im~.1nterlt re rcm a 
qual1dodr da ,1d• hu ma na; Dt 11& 
,a l'lt1II df'1 llOU prt-parada uma #llu 
~o ma11 do que !lll tld"a uM"la ; cou 
M S. t'ill homt-nt1 ~m em 
Di,us. ma1• do qut- rm ~ \IA cit-nt1, 
tu do l)f$iõ1m i mfl, apenü tt nam 
dt e-J)trl r ,e cum pnr a plf'n1tud• 
dot tunpoa pana cada e,·tnto, tf rn 
1n•1edades. Mm dur• ptl\U AI 
rutm ina df'l('Obn r ~ rta liO!ucio 
m1 ra\llhosa para <'ada c-un ~pt,t:f• 

ficn. mKmodorm1ndto. 
Ct>mo p,ohl,ma da forM. w1n 

• ,upt"r-produçâo ._,.nrola. pmpor 
r1Mada pt-l1 mod•rmza,ci,o lnNPt 

nda d1 a,:ncultÚra C"t1m n 
pn1blem1 da ietcatM Í do pttN'lll'O. 

vt1n • lftpof-1.a dn ,kool C'om n 
pmblem1 d•~ ,,_,., 11 Oo.....,tai. t 

1n1maB.. ~ta IJ a ~,Juç-6o o,; ºC'\o. 
nN.. ~ iu q-ualQutt tncn ntm 
qualqu•r 1n1m1l. ma,; OI mtlb.•l't'II 
dt1". pudu4io o<tr r,peudn• romo 

urn1 ...,,. aulh1rt"' S, amd11 

Roberto P . lt1 Mello 

A União --NUD.flO 

mento a11mulad('I' dt , 1.11 m!Mlo o 
1dtaldmt1 (' a An11a df btm IIC',t"Vlr. 

romun1d1de qu.. romumf'nte. te•· 
,:t, .. ,m utd1ít-r.n('a. cri11c••dN• 

ronfuin\·a• 
,. ,,,.,,._,'), é dt "f'\'OCU um 

!)f'n....mtntn dn uuct..o • •muwntt 
Prt,õ1denlf KE.~'-Ell\' "Se ó Q\lf" 
faum.-. n,o t o mtlhor. pt-lo me 
Mi , n mfllhot qu, pudemc. (a 

1.t't" 1''.m l>Utrb pa\1Hllll' a (ttnlt 
ia, o qu• p11dt-

"fem1• ,1,10 • IM'nt1d,1, pof ti• 

pt-nfn<'UI 11"•riria que nn ~uadro da 
Puli<'1a C'l\,I da P1.11ib., b.4i um 
punhado de hf,01,- anómmoa. t m 

bora «-M•<U"rad<M pd-1'\M da ioc~ 
dadt", quf' ~• ,ua,; idt1n, por !lf'UI 
~1t011. ~m ooncr-C'llHndo t' re 
,~1ndoo brado de um,i oo,·a cr1 · • 
~11ic:1a, por meio d• alau~ df! IC'\111 

mtmbro&. J' pod• 1prr't'ntu 8' 
minunn:4. condit(iff nf'"'""ftna,. 
mt"mo tal"K'tndo dt urt:t-nlff m•• 
lhonar, t' fl\tfVCb providtnc,as tm 

face da t-Jfpl/'lNll demot:r,fica t 

~umtc aumento do ind1c-e d• 
rnnunal1chdt 

M""' rno d1an1t- du múlt1ptu .. 
dl\·tniíicadM t ~ntn d,fi('W. 

dadt,t, dl' tod .. C1rdem, ('()nt1nuam 

~ hc-"",. aOOmmQI na ,:ue.rr-. 
conu-a o m m,:, pond<, tm nlCO as 

pnipn.., ,·,d. • íim d• tnl&r 
ma....,. n ...-ut • , , da aJtma 

r ontuckl. A<'ffUla.mtnt•. ,a 
dm• KE"JT1-ltl'\G --. úruca \"f'Z 

ffll qutM- NICl s,odt-falhar. ~qu~­
do w tf'nt• ptla ú h1ma ,'tt•· 

A m ptnMndo. <'Om-i«oe do 
:umpnmtnlCI pleno dos l'IOHOI! de• 
, ~ . r,.,n t1nuarem01 na grande, 

mçata t d1fk 1I )Ornada d• romba• 
t t unplaahel .._, rn~, de impar• 
caahdadt- c,irn Ol' cn min dand.> 

•o Go,.~mo do 1-stado o QUf' de al­
!Df',a f' fflf'~. U fCUlAO(fot'(UO M • 

ctrdk-,.1. pnibid.cit. altrwsroo. ab­

nf'l:aç-6o. renu nc .. •amora,., pND• 
mo. M- ta rriM da m~una m11• 
são dC' iuard!Õtll da pa:r. e da tran­
qu1lid• d t- do a l't'1bouço da família 
paraiban• 

l é&n dU\l(lt~ quanlo ... alc,,nl. , .. 

\&ntt rn a <-ara p,11r,1 o Sol. e q utJ. 
11:lf'ffl oa olhot.. Ou, ido qu,- dttm 

O f1t<> dl lvce nio Nla i aca• 

bi d a n n rnlft'tdo n,O I por Ma lthu• 

ltt rl.lJo• t-m qu• 1 rir"<'du~ tiegue 
• onlem I. 2. l. 4 S e a popula• 
tio I ord•m 1. -4 9, 1'-. 25. E por­

qut o,. homens dio ma.11 ou,,doa .6 
Mahhus do que a 0.UA' QU11I o 
bru1lt-1ro que nlio .abt-, por t xem ­
pln. JJOrque a mda ttd prffO i g1-

~hna., $1! rj J)(lf'Qut, carro a '1cool 
ruln anda. nu nin a ndam N rora ­
(\'lt\ de nQ6M11 ~,erm1olff' 

O. hc,snen!I nic> ptrttbtra m 
QUC' 1od1 • sua c1lnc:1a t loucur1 
d1ant• de Dt-u~ • nl,o entende m 
qut •~uele que alinwnt.a u a \ edo 
<"tu, qu, n.11, wmt-1am n•m ro­
lhrm. t \8 ,r,Ua~tt 
1.» l1n"" d<-a tampe..., qiw nÃo bor • 

dam Mm fiam; Mn 1r11 deu:ard•­
sampa,..dt111 11quelNi m11• ,·ahoeo,; 
d,, QU(' pa..-.....anoho11; IIU er-. a.~ lllSlti• 
rb. F~a \0~1ra 11Ao ubem '-t'guir 

1-: • ,dtio m1tt-n•h,;11 não a 
t-1 rf-nc11. quf' mat.■ CI hnmtm d• 
pt'nuna e 1nfem12.■ -lhf' • fl\Stf'fl 

('lil \ 1811 n6n Nlltndn p(lf" q1,a11I ~ 

11:h d ·;rua. quanto a .,..,.. tnAld11.a 

1dtia. t,,d,.., ~ nua punam..,., 

~t'mJHt- n1mn "rlonf' ' do 

Milthw,1 ,l, ,,--.u. DeUll rhama • 

' na l\llTP ruim"' do homem 

.1'\,',1d1a l2dt' 1•1'M:'""hl"Ud• 19J.t 
\ ("n,d,,pc.t>/11:t>u 

O u>mmtn111r1•1• P .. nali.""' 
• ,mpur1em 1a dn \·nto. t'Md1•­
n,mdu, pnnc11,,.lfflfnt• 1 1n 
fl1.1f'n,·1• dn ('"l•r,,ntlalo n11 de-c1 
u .. d,•rlt",u,,.... 

O C) m•m11. culm1n1ntt 0!'111 

t:;;~~-'"1:~~:· ~~ 
d:."~~~".~'o~=-.. N"nóª .. ':. ~ 
,.,.,. • ..-r um■ npn1e dt" ··C'<ln 
l• I ,l,1 \1C"an,> CjUt II pohtlt.'U 
,-..,t,u1n111\ ,m1un1Z111 fl'('nodi ­
~•mtntr 110 t"i,-,1,,r11d,'- para •li 
< f'darlt da- 11111, dr•ll'lf"d1da~ 
11mh1\•'lt-t. 

)o.fim •• t'lt1lntO lllf'f116 
1n•1n1ml'nt1• doa ror,,nf'l111,­
Q1Jt u <tfltc"lllh•mn m1nunham. 
1-fr-rrof /nJll , riur •ldt1a,, 
,11i..., t1rlad,-. 

,\ 1nnprNnHdlidr d• \lf 
n• rllf·II•"-'• ra,f'rdnp,-dttum 
lll"•\1lt-1U•'> d" í•f"í'f'° p,~ier <I 
JITT"ürit"nlf' d• fu.p,.ihhu -<-n• r 

~~·!';',.i~::':~~J:~ .. ~i;: 
lar ..,,h,nada•li•U•qu, "tira 
~~;:.: na• f'l'•nJ,h11111\'' pAIII 

lh1J, 11.1 1TW1l,1!1,1 W>be 1, 
tari1n10 ,1,. N•rnr,..dn•mu • du 
,n·!rrt-QCIAA UllllTlU 

1._h, sl dt-K•.,, qur ••nd11 
r11·nlurarnl'1'Mm11-•.tmM 
1r,111nd,1drah,1artlf'ntorlr11<1 
~i-Jn"""''m111111D, d .... -m1ca 

)IIJll1II 
~~ 

Bakunin, 
bem a propósito 

N ão há direfença fundamental entr, 
part,dQ radical dos republicanos e 
partido dout rinário moderado dos liq 

rais constitucionais: todos tém a mesma 
gem e não diferem no seu "temperamento• 
Ambios colocam na base da organização 
eia/ o Estado e a lei familiar, com a lei d, 
"herança" I' da propriedade. 

A diferença entre os dois partidos cons11, 
te em que os llberaisdoutn',ujrioo querem co,,. 
centrar todos os direitos político• exclustt,, 
mente nas mãos da minoria exploradora, Ili 
pa, o que os liberais _radi~ais querem to,.,,., 
extenswos estes direitos as ma.c.sas explora. 
doras do povo. 

Os lcberais doutrinário., consideram t 
Estado como uma fortaleza criada e sencia/. 
mente para assegurar a uma minoria pn'i.1ilt­
giado a_posse exc/usi~a do., direitos ~liticoi 
e economrcos, enquanto que os radicou. ari 
contrário, apoiam a exi.,cência do E~tado 
rante o povo para afirmar que ele é o seu d,. 
fensor contra o despotismo desta mesmo nu 
noria. 

E preciso admitir que a cópia e a exp,. 
riência histórica estáa do lado dos libenui 
dautrinários por tanto tempo quanto dUlta 
situação histórica em que o p oro, pelo 111 
trabalho admita. mant<-nha e enriqueça~ 
grupos priuilegiado•· .. 

Esse texto ai parece coi,a de hoje. Nàot 
Foi escrito par volta de 1 60. por Miguel&. 
kunln , teórico anarqw."ita . cuj~ idéias · 
tão atuais que. de certo modo, poderiam 
mesmo ser aplicadas ci eleições no Brasil 
em particular. na Paraíba. 

□□□ 

em tempo 

A morte de Leonid Brejne, reacende os dtball!I 
em torno da paz mundial. € sempre assim: o mn, 
do "i"e tão perto de um confronto entre u flW 
ma.iore1 Potência, que sempre que um dirl(tllit 
morre, o assunto ganha a, ruaa, as repartiÇf}el. ■ 
bares. como se fosse um íantuma a nos espreitar 

Não se pense que i.sso só se dá no lado 90,itc,­
co. Todos nós nos lembramos do clima de asna, 
são que tomou conta do mundo, quando Jimmi C. 
ter perdeu as eleições para Ronald Reagan. OOll 
cido por sua política dura em relaçã.o ao Leste. 

Ainda recentemente, quando Brejnc, aiodt.a­
tava vivo, o comentarista Paulo Fl-anciJ, • 
TV- Globo , praticamente acenou oom a pouibi.li 
de de uma guerra mundial caso a sucessão 01 
sia acabasse conduzindo ao poder o ex-po • 
Yuri Andropov, de 68 a nos. em cujo currículo 
tifica a sua passagem pela KGB. policie secrecaM 
União Soviética. 

A esperança de Francis .. e do resto de qlllt 
todo mundo, ê que a escolha recaia sobre KoDÃP" 
tin Chernenko, principal co laborador e aliado à 
Brejnev dur ante 30 anos . A luta entre um e outrolt 
inic iou , mais acirradamenle, desde 25 de j1Min 
deste ano, quando morreu .Mik.hail Suslov. o 
gun do homem na hierarqui a. e principal ideó 
do Kremlin . 

xxxx:x 

AI ;\ssociação do Ma~istén o Pub1rr, do Estado. 
Ampep. solidarizou-se com o.., !'unciomirios dtl L'ni1 
,;idade Federal da Paraíba. na luta pn, me lhores 
diç{K"S de vida e trabalho. · ~undu nuta que di, 
"mio é dt' hoJe que~ funcionario.., di;. l"m,·c rsidadt 
tAm 1>0r !-IUSS reivi ndicações JU!-ita.., l· munas ,-et fti • 
camuteados por deci5Ões de autond,1de~ que nàotta 
mmimo inleres.-.e em solucmnor os grilúntes p 
mos educacu:~nais". 

l'rN -..11m,,. \~•mbater t'o-8-t 
~nY•a•1hrrh .. nt('. alf('lr• 
'1,Ut' n<n•• honr.nn!"' M" dt<,.,r 
tinam pin111 n .. çAu 

d11 d;~ =~~nr::~1~.."~;;~~~ 
(IUl•tfl Jl"n,- rlr (>ll'IJl',IT) dt 
l!l•l 

O n""' (',,d,,n Elr11mal 
"H'n1mda.i11 nmr.alu1d,,rae-. 
tn.ir1ura 1urirl,n1 f um• 1nn 
chr1n1 qu.e w rr11:u, rontra • 
lraudt 111,nul .. nd" ·" ,-1nu~~ 
d• P"'h11n ,lr r1mp11nano 

O Hr11•1I ª"" wra. ,an1a, •. 
um,i 114ç,\n arrtndadA a meia 
rlur,a1i4 u1111Ae•rtu\~ 

lm1w"\r -..,. a 1,ldflt, M l°1da­
(14,,,. n ri1re11n do'""' u,. Ufflfl• 11\ ~- 1>eló \IIW 
-.f't.:T't'lo. uhu,lo t,. nnmt'f, d,., 
qut "'4; N"lf)<•n..al11l1t11r.ln J'f'lt>•• 
n•-•d..,.t1no,i 

...,.,,.lr1lnr, ,-_ p,11antl\.um 
dt\l'tt·1\Tro{tuenmom,-nt(lim 
1,1,.a1od1••• brfli•1lf',rc.-.d,-hMI 

:~:~7.tr::1t'd': t"1~;:t = 
dia~ torrnf'nt.•• d11 c,mp,.nh1 
~tmJ,1,,ra I' 

A CitteYF, •~i t;STL'OAN• 

DE rm; PAHATORIOS 

l 'NI f'(Uf, o mM 1mrn10 

f.1:i~;!! ~•r;:~J,'!1~~ra~:'~~-
,,nh, .. 

llon1em a ria- 6'itudan t1 

":Ili lr~r ,ur d,a m,,. 1 
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,VOTAS POIJI'ICAS 

O ESTILO DE GOVERNO 
DE WILSON BRAGA 

A;,urada.6. o.s eleiçôe.•. do prd.xinio di'o 15, a (randt upectotivo 
qut ,ia, irá acicatar a curw.1dade ~ o nouo e,ulo dt 101Jtrnt) a ttr 
implantado na Parafba pelo souemador W1l8:on Braga. 

Como ,•a, era compoi,ção do1eu ,auernol Como itrd o.eu t!ti­
to dt ,ot·<>mor? 

A, idfl o., f.era,.. do aeu progrcma dt ação j6 '® conhecida,. 
Antttipou-~, t t t m anunciar a., e.oiro, mestra, do lft.l plo.no de 1<>­
t.-tmO. 

obtmos que o go,:emod.or Wilton &o,a pntmt:k ino,,ar, f)n· 
ttndP mudar, prettnât tt'Oluu-~ nova, tkrUCOI rk~tlcm th 
con:,u.Jta t participa~ do pot.'O. Elequn-que o eu pro;tu, dtlOt:t'J'.• 
no 'JO um proJtto coletivo, um proJtto qtU tenha a ,ua mpon,ab1li­
dadt ma.<1 3PJO tarnblm da rapon.rabilidadtdo povo, de todo, da Pa­
roiba 

Com um projeto degovemoapena,,eu, elt.sa~q~nãopoMrla 
G0L1tmar btm a Paralba 

S6 h6 um cammho aeguro para o êxito do seu gouemo.· 
romprometeN;t com o projeto de gouenu, do povo paraibano 

O 1:overrwdor Wli.Jon Braga estd ciente disso , compenetrado dis• 
sa. E e:;ta I a ua o,xõo. 

Para awyW esse objetivo, entretanto, ele terd de vencer algu­
mas d1ficuldadcs, de superar alguns obstdculos. 

Como, por exemplo, a cla.sse politica vai aj~tar·tt a essa nova 
forma de participoçao1 

E mf':;mo como a coletividade vai organizar-se para participar 
do governo, fazendo pret.talecer, acima de qu.aisq.uer sect~mos e 
oc,ma de meros interesses individuai.sou personalista.,, os mteres,es 
maiore1, da coletividade no ,eu todo? 

Ai enlrord_ em jogo a habilidade pplitico, o talento polttico do 
goL·tmador W1b-on Braga Sua capacidade de coordenarão. de ro­
mando, dl' lideranç-a 

VA.•,TAGEM DE WILSON 
SOBRE MARIZ 

Nesse ponto Wil10n Braca 
)eva uma grande vantagem 
sobre Mariz.. ~ariz é um poll­
lico individualllta, persona• 
lista, egoísta, prepotente. Ou­
,i.r, auscultar, ,ondar, coo• 
sultar, não é com Mariz.. Ma­
riz age na mesma bue de Joio 

::S':,j:~nd~. ~~:n:~ e~~~Ê 
uma ,·ocaçllo de ditador, de: ti­
rano. Mandar e .ser obedecido 
êclima a que aspira. Ordenar, 
determinar , obr1J(a.r, impor é o 
seu estilo. Nasceu as im e mm­
ca ,,ai mudar. Tem um rei na 
barriga. Mais que um rei , ele 
pe.nsa que tem um deus na 
barriga. 

Eu quero e acabou-te.? -
u1im e que go,,emaria se a 
Paralba não preferisse eleger 
\Vilson Braga. 

Wilson Braga, ao contrt­
rio, toda ,•ida fez polltica de 
baixo para cima , partindo das 
bases para 81 cúpulas. Sem­
pre fez. políti ca com o povo, na 
base do contato permanente, 
da com1u1ta , convi\'endo com 
cada um e com todos, todos 
opina ndo, s ugerindo. critican-

:~: :;:º;:~j:h,=:.eiôº:! 
tsti lo ê esse e ê com e81ie estilo 
que ele \'ai \'encer e ,·ai go,·er• 
nar. 

CO~WADRE Z€ 

mora' 1:tt n':B~:s1h~ :tpaa~: 
Hildon Bandeira. todo 5'bado 
,111 lá pré minha casa. Toma 

:n:m
00

a m:iuni~r~~;!:ªt: ~e~ 
Cba. qualq uer. r,iç0 f com ele. 

ÊÔn o "faz.tudo"Ta mbi-m 
t dono da e-asa. entra nela na 

~~: ~~~m1t~~a~d~ qiJui!~ 
come na mese com a ~tn te. 
manda nor mrus filh~. fez-se 
~a:d:a'~ !!!Jr~m¾l;a~:e~:uºJá 
roro uma cartn de \\'ilson Bra-
1?8 Mostrou a rert tt a minha es -
~ e pt'diu 

Comadre. eu quera man­
dar uma rt'S l)0-,18 

Sentaram-~e à mesa e mi­
nha e!ólpôfô;a foi cscre,·~ndo o gue 
,1~ CU'!;!. mandt1.r dizer a \\ il-

F1que1 !-6 olhando. Ntlo in ­
ttrferi. ni\i., dei qUlllquer p1UIC'O. 

E nunc·11 "i meu compadre 
tio rompenetrodo. peundo, 
medindo c.- rontando cada pa la. 

"ª Como eu o olha-.se admi ra • 

do, exç!/~~d~: tA me pedindo 
UJ,(CAtÔ<'",, Poior. eu tenhô_ de d, . 

~~~ ~~~oe~;~i~~ ;;bí,~'~ 
dele . ~l a.11. jh que ele me deu a 
confiança de me comultar. eu 

~h~ 8 a;f aha ~fi:h!º·::d/ ~i~ 
\·alt nada ~fa.s t>le deu valor a 
ela ,ao ~ , foltt1.r II um ho. 
mem d("lt,e. 

}.. e- o ('!,,hlo de fuer poli , 
tl«i de \\"i h,on Rrafita 

C"om<1 o mf'u oompadtt Z • 
quant homt>n~ do povo n Ao ftíl 
ti,, oltr ·t1ndo "' muma cols­
boraçln ao futuro govt> m ft dor 
\\ 1lkln Rr~ft .., 

M t1u compl'ld re ZI-, agorft , 
al,m de cuidar dt Jardin.oi e de 
Ílltt fora.,;. e- um hõrnem que 8e 

sente chamado a apinar. a auge. 
rir, a criticar. a panicipar do go. 
vemo. 

E uma inovaçllo do gover­
nador Wilson Braga. 

ºÃO PEDI O VOTO 
DO MEU COMPADRE 

Quase todo dia compadre 
Zé está na minha cua. Tanto 
fu. ele estar na casa dele como 
na minha. E; usim com ele, é 
auim com a sua espasa, coma­
dre Preta, é auim com 01 teUJ 
filhos. Minha afilhada, Mi­
rian, agora ganhou um nenen. 
Foi uma fes·ta li em CHa, 
como se fosse um no,·o filho 
nosso. Pois, bem, a despeito 
des.se relacionamento Htim 
tio intimo, confiante, amigo, 
nunca -perguntei ao meu com-

~!~ Íhe ~ : 1:0:. 'E::r~ 
que chegou lã em casa, com a 
carta de Wilson Braga, dizen­
do que ia ,·otar em "WLlton. 

€ um voto que Wilson 
Braga conquistou sem inter­
mediários. sem inter{ettncia 
de cabos eleitotab. • 

Ele mesmo, meu compa­
dre, foi quem colocou Wilton e 
)tariz nos dois pratos da ba­
lança e escolheu Wibon. 

Pois isso é o que ni acon­
tecer cada ,·ez mais, agora , na 
Paraiba, dentro do no,·o ettHo 
de raz.er politica de WUton 
Braga. 

Wilson Braga não conhe­
ce meu compadre, nunca o , i u, 
nunca o cumprimentou. Meu 
compadre nunca recebeu 
qualquer fa '"·or de Wilson Bra­
ga . ·em nunca lhe pediu na­
da, por carta ou atn.,'ff de 
t tteeiros. Pois mesmo au.im 
meu compadre se considera 
um amigo de Wilton Braga. 

Amigo e, agorJ. também 
colaborador. 

8 tanto que se eu. ama­
nhã , vier a precisar de WU.on 
Braga, do go,-ernador Wilton 
Braga, j'- lenho um padrinho 
forte: o meu compadre. Wil1on 
pode ncKar tudo a mim. Mu 
não pode negar ao meu compa­
dre. 

MARIZ SO CON ULTA 
E OUVE AGRIPINO 

Mari:r: não l assim. 1niri1 
ronsulta e OUH' Agnpino. pon 
tudo o que Mariz~ deve I Agri­
pino. 

Quem trou.xe ~1ari :r: do inte• 
rior para a capi ta l"' Agripino. 
Quem fez de Mariz secretário da 

~~c::rº~ ~~~~da~i~ecr~~-~ 
centenas e centenas de nomea-

~8 t ;t~Cf!ct~!r'1~:;:1
~: 

no. Quem procurou fazer de ~·ra. 
nz. candidato a ~ ·emador, ten­
do de im p;,r <:a.111 candidatura à Me<­
na., Aµ1pmo. E quem foi que 

~~~s~~t~r: ~ ~ r1an:. ~po~~rer~ 

d~d~~1go~aent/~!d~ª-~ ~~°: 
ou eu"" Apipino. Logo. ~fari:r: 
nAo ~ ~larit. Marit. i Agn p1no. 
~1 arii. nto uiste, o que existf' é 
Agnpino ... 

A qu, n1 , portanto, _Mariz. 
1ri11con ul tar eouvir,1ev1essea 
11t.r eleito ~O\ernador'> 

Ao 1)0\'0" 
Não. 
A A,cnpmo, o seu criador e 

chefe, dQno e patrJo dmco, ex• 
clu 1vo. 

Wilson convoca povo paro 
realizar a vigi1ia cívica 

.. \ 'amo per-mantttt durante 

~~=t~ de J:>r:ú:~ª ::~ 
n&I de caaas.. un1vemtánol, tmpre• 
1•d .. dQmáticM, profeaores e OI 
~..,..., liberaJJ a pactidperem 
da Marcha d• \' 1tóri1 em bueca da 
dtmocracll contra• intolerância e a 
prepot~ncia". A declaração f do de­
gutado \\'i l10n Braga. candidato ao 

~:":o/:~~~ 1::0:~di~~~ 
!'!~~1~;1:~id: :l:r: := 
~rra 

com ~!~ta,~o ~~~c.~rr-~ 
co oferecido pel• classe médica pa• 
raiba.na. di.sM que a ooncentnçjo 
de boJe á noite, na I...agoe, fica.ri 
marcada nt hi tória política da Pa• 
raíba e "vamos m01t.rari opogiçioo 
nOM>I p~u~o. a DOlS68 torça e • 
nossa capacidade de mobiliuçio 
popular.. Ois.,e que permanl'Cffi 

:~~~igr:~~i~ê "co:i~:e: ~-0: 
era.eia e o btm-esta.r da íamília pe­
rai bana. " contra a urania cb Maia , 

:~~~~ -t~~~;:t '1,,~~ e 

VITORIA CERTA 
O randidato ao G<i, emo deda• 

rou que o pcwo paraibano saber, 
mponder n urnas, "o enf,odo da-

~~:!;~: ~J~!rª;i~o c~~fnr.: 
abominável d& incoerf:ncia e da con• 
tradiçAo. .. remas os \·encedores, 
mas a vi tória não é do PD • apenu. 
e sim do J)O\'O paraibano que nio 
• credit a numa opo51çio m1 tifica­
d()ra e íalsa acama de tudo", disst 
\\'ibon Brapt. 

Reefirmou que a ,itória é certa 
e lembrou que o eleitor está cons-

oente • vai lllc:Olher o cancbdato que m~•• uaconfiança.aauacrtd.i • 
lnhdade E que poaa oolocu na sua 
comcilnci.a. atra, do voto. a spe• 

• rança de qut 1 ,ua nela aeri mait 
difPl.-1 "E temo1 C't'rtet■ de que a 
minha meta \'Oltada para o homem 
ter6 extc"Utada in~almente", d ~ 

,. JOÃO DE BARRO 

aar!.e~~:-;,: f1ir'!,~~ 
U ~ de bain re:nda a refor• 
mar 1uas CalU, com financia mento 
a lon,o prazo e sem JW'Oa, afirmou 

::.tn d:;;~~ i~-=-~ 
do pano u populaçóft mm pobm e 

:~~ ::':°:=:o~ 
objeti\'O maior do homem. que f a 
oportunidade de tnbelbo, de edu­
caçio e de moradia 

.. Quando eu afirmo qut ,'OU 
escolant.ar todu u aial'.IÇU da Pa­
raíba MO tou íuendo dem~. 
Ktou dizendo a '"""rdade porque wo 
ê ab6olutamente possível", fn!OU. 
Wihion d1 que nlo \'ai construir 
obras publicas que não tenham uma 
respoet.a imediata para o J)O\'O e m• 
\·estuâ os recu1'901 no campo 110Cial. 
na criação de empregos. na educa• 
ção e na habit.açio. 

Wil50n ~iu •o repóner que 
registrasse o u abalho .. magn111co·· 
dos candidatos a \'ereador em Joio 
Pessoa. hse.m nenhum interesse~-

~ ª~:!.~mc:!:ef. t::J~d! 
contra a prepolfflcia e a intolrr,n• 
cia '". (n51.stiu em dizer que !em .. os 
n05!l05 ,-rreadores, aem OI pl"emdeo• 
tH de toc1edades comunitárias e 
operinu o.lo dedrutanAtDOI do 
prestigio r da popularidade e da pe­
netra('Jo do nouo pan.ido" 

Amir afirma que seu rwme 
cresceu em todo o Estado 

" Minha ca rididatura ctt,«u e 
se consolid ou em todo o ~tado rm 

: ~~g;ei:twd~:a~ ~~t:;~~~!: 
destaca ndo-:.e. principalmente, Q.11 

lídere8 Epitàcio Leste. Xominando 
Diniz. Jo:mfftO do Rego e "ih-a 
Bnto. ent re outros lideres de t rad 1• 
çào e coerência part idárias que se 
mantem firmes ao lado do meu 
nome rumo à ,itória para o nado 
no pleito do prói: imo dia 1~ .. Desta: 
maneira. ba-.tantr ot imbla eacredi-

:x:o~ !1
~~~:o ~a~~jJ:f~ 

ao "enado. prof. r AmU: Gaudêo ­
cio. Ele anter1pou para • imprensa. 
depois de fazer uma retrospe('t1 ,·a ~ 
sua campanha no Estado e baseado 
nas inumrras e rettntes manifesta• 
çõt><i de apoio ao seu nome, que ,-en­
c i: r tli ao!'- seu cpn_co_r ren t es 
em 11 mun1cip10s e, 
loit:icame nte. iot rá \'Ol ado nos 
demais municipios do Estado em 
,•irtude d~ n?le'"antes se?"\iÇOS pres • 
tadQi!\ à romunidade paraibana. • 
pecialmente as familias e trabalha­
do!'h do campo. O <".and1dato na tu• 

ral do P ao nado e de op1n1ão 

~ed:~ ~r;_s::;e d:e;;~r::-q~:i~: 
tendo 08 out.mt oomH 60 nado 
por parte da grande maioria do elei • 
torado pa raibano.tm face da falta de 
tradkào partidiria. como também 
por -.ertm no,iÇ()I no seu partido. e 
explicou: 

" A 1ce1t•cào e penetraçio do 
meu nome junto ao eleitorado parai• 
l)ano de,-r.se. ~ais pr-N:if.B mentr , à 
minha luta par1.1dana coerente d • 
de a ,-elha t-O X. Arena e. agora. 
PD" fator funda mental que, em le­
,·ando ()I.!; colegas de partido a opta• 
rem pela minha candidatura. po1S 
e-ntendo. conforme o que !!f'n ti em 
toda a r:ampanha. que os , erdadei ­
~ uden· tas. aren· tas e an1ais ~ 
<M~w MO ptam de \'otar em cor• 
~ estrsnhos" 

O prof, r Amir Gaudê.ncio 

~~!~~:un~~~= ~~: 
nha ,-enha c;e ndo a 5Ua proposta 
qur pretende defender no Senado. 
romposta de temas íundamenta is. 

Lira Braga satisfeito com 
campanha em Campina 
Candidato da t..,g,nda I do 

PDS. o empm.ârN> ~toi.sés Lira Bra­
lt'.ª · que ~ubstitu1u o_ professor 
Williatn!ó AtTUda_. na d1~puta pela 
Prefeit ura ~l wuc1pal. reahza hoJe, à 
noite. o último romiC'10 de ua rurta 
campanha t-le1toral. lendo romo 1o• 
ral , a ?rac;-a da Bandeira. ondf' espe­
ra reu nir um l':< pres..-.i \-O pôbliro. 

Lira RrAga C'Onfia no apoio do 

:~~d!ª:~ª~;~d~S~~~~;; ri;ª,.~;~ 
qut>-. c:e 1em lo~ado suresso em suas 
ftt1\'1dadf>!I empt"(>sariais. o mesmo 
lhe acont('('cr4 ra!-0 ,·enba a assumi r 
o romando d de...,tmos do muniri -

pio ta~~':td~ faja~~f;as. ~loi<.e 
Lira Rra~a \'eio para Campin_a 
Guinde no ano df' 1946. e. n ta CI· 
dade a~,en tou a-. bases de sua ,·ida 
profü,,i,,nal no ramo de nr~ios. 

J)N1!-w:~~ ~~~r:~. pnme1ra ex• 
p('n~nria 1>01.u1ca eleyend~~ ,ert'&· 

:
0
~~~r~11 da~~~~º·lrhef:~~ 

ArauJO.. Xa ,u.a atta de trabalho 
sempre ~ed1Stm_guiu como um lidrr. 
pelas suas idéias ~nsatas r •dequa­
db à solu ão do,; prob:lema relae10-
nad rom Campina Grande 

E)IPREENDL\IEJ\"TOS 
De ~1 oisêa Lir& Bra~a . por 

h~~;;p~~-ri~~;~ de"Ca%;inr~r!o'J~ 
e ou tros empreend1me-n tC$. Dele 
sempre ~ ounu remndir:a~ pelo 
fortaltt1mento dos pnnc1pa1s elubN 
espon i"os: Treze e Campinense. A 
ele. de ,·e-~e também• pnmeira rei­
\ mdic•cão pc,r uma l'nidade do 
lm:t1tuto de ~led1rina Legal. ho.J(" 
atendida pelo GO\erno do Es1ado. 

Como lider empresarial, e.te te m 
tm seu r urriculo. titulos de ex• 
firt'!_1dtnl t> do S indicato dos ~ieta• 

d~~:5,ci~~i~=~i~j•s~:~~\~ 
na Gra ndt. posto que ocupou. com a 

~~rV:.~e
0 ~r::'~\~~:/~~~ 

cidade. à qual ele ptttenc-e 

Pos,cota de !Aro Braga nas ruas de Campina Grande 

Madruga está certo 
de que o povo vai 
vot.ar em Burity 

3 

... A ,·ouçlo comapedora que o n-p"ffl>&<' 
T&ttÍIIO Bunty r«:<bor* neow elet((Jog i um f 
natural , porque o povo pa;11bano. alfm de politn 
do. tem • jp'ande Virtude humana da çaudio 
afirmou o dtputado 5o&ttt Madrura. hder do PDl> 
na AMembln■ Ltgi lati\'■ e um dos representantes 
do povo m•i• atuante. cnm uma larga folha de ,er-

vit"Ot cf1Í~::: POO ~!:~b~~:Bunt) . •m seus trê1 
lln08 do Go,ffllO. - - ..,.,. Po""" doo­
decêntOI. real1wu • melhor 1dm1nistr•çio estadual 
d• toda o H1 tóna da Paraíba. Afim d .... h maior 
lidera~ pohJic-a d01 ú1tnno1 anM ffl:Jnindo ~ 
u q_uahdade- 1mporuntH p&ra um dingente pohti­
co: mtehgente culto. humaru.n~. JO'·em e de uma 
""paadade de trabalho ,mp onanu·· 

DE E~lPE:>HO 
.,.. ~ladruira . que na hderan(a do PDS no 

Let!,slau,-o es.tadu•I.. t~-r um notne.l desempenho 
no ~'t:mo de Tarei.NO 8wit) . •('Tftttntou que ·•se• 
na nectMÁrio um li\"ro de , •Àf106 "-olufflft para ee 
enumerar a rNlizaçõet do ex•s:ournador. em todos 
.. ,et.oreo. do f.,duaçio i pmteÇio oo homem do 
campo. da audt •~ _obru dr açudagem. rodO\UJ e 
ouu-u de 1mportâ.ne11 para o dewrwoh unt:nto eco­
nómico da Paraíba. como a •be:rtura do Porto dr Ca• , 

~~w~="~:p1~~:n:: ::~;~ ~t;u1::.!~ 
gem do Aeroport.o_C'11tro Psnto: o E!!paço Cultural t f 
a reau,·acio da Fabnca Tbtal de Mandaoeru. &.tra• 
v& dacnaçlo de uma cooperativa d irigid• peloe pró-­
prios o per Anos" 

ESTR.ADAS 
• " Ve)8m_ ,·OCff o que a Paraíba tá lucrando, e 

vai ganhar amda muito mai • em futuro próx.imo, 
com o trabalho de Bunty no &etor-d08 tran ponea 
te.rres~. ma.ntamos e aéreos. Abnu es-tr■du a&fal• 
tadas mail do que tod~ OI 10'-'efflOII JUOl~ qu~ o 
antfffderam. faci li tandoo trifego de caminhões e6-
nibt11 Comtruiu a Estac•o RodO\iina. qur, se oio ê 
a mel hor do Xordesa f uma d• melhores. Desobs. 
tru.iu o canal de aCi!MO do DOSiO porto, permitindo 
que a Paraiba receba. •~· na,, de grande ru, 

do:r::.rr:.1:=~! uma .::t·~:= ~:e: de quJqe~ ~~~.~d~t!m~~ 
naJ e. em C"OnRQUlntia . o e tro Pinto hoje e.s.tá com 
uma moVlmentaçfo diária de d<> a,, · de grand~ ::~·~ªq~:s~ d::=~ '!~cidtde para ae-

. " :-la Capital • p-.guiu ares )ladruga • 

1~~ro:~,.:1
:: iv~ I::ft~t~:: 

vo., uma ,-erdadttra praça do • pare• arte e a 
cultura rreu e populaçio carente, u m exemplo ' 
foi a comunidade do Groüo, antes ,·1,·rndo sob con­
dições precaru · tnb-. numa fa\·rla miseravel. Burity 
deu 06 te~ e. fa cilitou a tru(iO das cua.s. 

re~ ri~ d~~ Fi b~af~é:til~~~=.: 
próprios operarios l 'ma industria qu. esta,·• parali• 
sada, fot reativada e ~ta sendo adnurustrada. comê-­
xito. pe.k». propnos tra baUuuJores. que esu,·am de­
sempregado&··. 

res~~d~:C,~ ~ •~=~.'fu~o, 
,rande aC'e'r'\'0 da adDll.Duraçio ~unt~ : o. grande 
programa de açUdlf:tm. que esta beneficiando o 
pen-o do n jo, ondr ele f rttrb1do com cannho; 

~~~~urera~M =i:: r:r~;.~d~ 
problema da t emi m1 Alaum•r e C_~ . dando 
uma demonstraçjo de _ ua a lta eapaodade dr hd.-. 
rança e ,,._qo pohtica. atuação destacada na Sudene, 
onde propôs um tr1 tame-ntod1frrenc1ado para o :-.=or­
d~1r . Jendo apoiado por lOd conselheiros; rons­
tru(':llo do C'anal do Estreito, em usa. e mw ou­
tros bene-ficiOf: em toda a Paraíba 

José Anchieta terá 
boa votação nos 
bairros da Capital 

Tudo faz crer que o vereador Jose Andurta de 
~ será um ~ mai ,-ot.ad no pf'l"'.l;:no pleit o 

do dia 15. pou; o apoto que tem rettb•..ao para sua~ 

::,çi3~ ro~.'!1:::~rud: ~C':::Uª::dEmi:;~ f 
Gesel ,-em at . tBI 1 

Al~ m de contar com 35 anos de ,1.da publica a 
sen ;ço da comu mdade pessoense. Anchie1a goza de 
prestigio pessoal JUnH) ao deputado íf'der• I " 'ilson 
Bra111. candidato do PD ,. ao j.'OH mo par&.1bano e ao 
senador Milton Cabra l. bem_como de toda a CUpula 
do Part ido Ot-m« rât100 ..... 1111 na Para1ba 

Bastante 1dent1ficado com 0$ problema~ qur 
"~m afetando os pe..~nses.. Anchieta durante o 

~;:1cfur ~~e :uu~! .. fd;:ti::ª: ~ ~~i~~fª~:C:~~: 
pela impre nsa e pnnr1palmente a opLnito pUblica , 
romo um d ~ mais a t uantes 

:0-:a Câmara defendeu pro,et que beneficiarem 
06 bairT"OF ~ns mau• ca!'f'ntft, onde foram im­
plantadofit toda uma infra trutura bastca dr sanra• 
mento. ralç-amento E' ,aterias para f'SC'08men to o·,. 
gua 

luta ~a ~~l~~~~n:is: =~~::.:up:bli~ 
não fugindo ao de,er de l(1?1t imo repttsentan te do 

"°'" f"""':'"' \ttt~:ts::\ncfuec::il~;~ q~:.c~~~se7:futt:r: 
prefeito de ,JQClo ~ a, 

V andick Londres 
da Nóbrega 

1111 A DE 7• DIA 

Os familiares de \' A 1DICK 
LONDRE DA l\OBREGA convi­
dam parentes e amigos para assist i­
rem a missa que mandam celebrar 
amanhã dia 13 ( bado) às hora 
da manhã na Igreja do C.armo, pela 
alma do seu querido \"ANDICK. 
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JOS€ CAB RAL DE LI MA 

J IOR 
(NENO) 

)fi1 a de 1• Anh-ená rlo 

W Cabral d1 L..ma t famfüa . c·omidam 
pefffltM t am.p p&N \llnm • mLtU dt l • • 
aru,~NnOdt takc1nwnt-, d,1 '"'1 i neiqfMt-1,tl fi 
Ih. irai.lo ,. cunhado JfM C'ahraJ dt Lizr.- J.;.. 

•· • ~<'t'WbHda no Pf'•11 mo d1a l~•~nda 
ft 1nrd, às. 1~ trl hi'.n1. na l,rtJa dt • l~inçalo 
po bairm cu, n.,,.. 

Anu-apadamr~,,.. ~ m a 1,JCka qUf' 
~,_ a ~ at!" dt lt tn•IJ 
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O prefeito Enivaldo Ribeiro entregando casas a moradores do Pedregal 

t 
JOSf: DE PAIVA 

GADELHA 

Missa de Primeiro Anivenário 

Miriam Benevides Gadelha; Paulo de Tasso 
Benevides Gadelha: Marcondes lran Benevides Ga­
delha, esposa e filhos ; Francisco de Assis Benevides 
Gadelha. esposa e filhas: Raimundo Benevides Ga­
delha. esposa e filhos ; Renato Benevides Gadelha, 
esposa e filhos: José Fraga Rocha, esposa e fil hos; 
Jorge Luiz Bene\·ides Gadelha: Dalto Roberto Bene­
nde. Gadelha , esposa e filho; alomào Benevides 
Gadelha . esposa e filha. convidam pàrentes. amigos 
e o povo em geral , para a missa de 1' (primeiro) ani­
,eNirio de talecimento do seu saudoso esposo, pai, 
so~ro e avô ,JOSf: DE PAIVA GAOELHA. a ser rea­
lizada no pr!>ximo dia 14 (catorze). às 07:00 (sete) 
horas da manhã, na Igreja do Bom Jesus Apa••rido, 
na cidade de Sousa. 

IIELIO LUCENA 

1 J. 
TE 

p 
M 
D 
B 

VOTE NO AurgNTICOlCEPRESENTANTE 
DOS '11lABALHADORES· 

SEVERINO LIMA 
OU N• 1629 

COM 
APOIO 
DA 
FEDERAÇÃO 
DO 
TRABALHADORES 
NA 
INDOSTRIA 
DO 
ESTADO 
DA 
PARAfBA 
E SINDICATO 
FILIADO 
PARA 
VF..READOR 
l'D 

Motoristas 
terão pleito 

atendido 
O ~ff'ito Enl\·aldo 8.ibei­

Nl rt'umu41f' ontem A nout, no 
•udr111no da A!SOC1aç6o Co,n,r• 
C'IAI. Nm todOII OI ANOC'ladoe do 
Smd1r-at(l doe Condutom Autó· 
l'IQffi(IJ, de Veic,uloa ROM\1irlo., 
f pnlmtttu atendu •~ rt1\ ind1 
C'tl~ dC't moton!-tas de Cam-

~~"d?t~1!; ~!e'f_r brt\'lda-

'• re-uniio li<'OU dtt1.i1du 
q~ ttldas M tolic,tlaÇ'Õl' fttlM 
!)tia cla&lt d~ motortMAI! serão 
remetrdu ll(I$ setorN compt'­
ttntttl d• Pref~tura, pare li! d,­
,;d(V; ~tudO&. J)fltl poeterior• 
~nte ~r definida • INuçio 
para ud• problema 

Plll'II o sr JQl!é Almf'ida lr• 

:~~·.i~d=1tr~dnad:~~~•• 

~?!1!· ~n~ ~ -e~ ~t~! 
(Ao d. d aSSt"". f' mwiu n~ solic1-::r~~': di ~f~~~1:1t:!t'!!

8 ~! 
('id11df', promf'tendo ioluçio 
para todas 

Durante a rt'umào, ,ten-

t~~.':11~~1,~ld:idi~\~~ 
o 1hará. eugido pela C'iretran 
í"""' o emplacarnentn de u mt­
n,h.-,r , . t'tnll ntmt(l,. ficando;;, :'?:~~,,=·~:~!~~)= 
q llt' tntrarâ frrt fflltndunt nto 
rom ~uelt OO:io pau M ~·t· 
du ~&h.u('Õt& 

t~•nt" _. lm p; 10 s,·,hr,, 
~~·1ço 1.:-~. qu" a tu11lmrn1t f' 
~brado tl<J!I donoii dt tá.1:1► f' que, 
f' l'.'l'ln•tdttado o.,.,.,. pmblfrDI 
p-.1'11 • d~. o pr,,fr,to ~lltlln 

~!~~':~~:a:~~~: 
~=;~~~t,•f!:neFi~!!, 

1!'' t~~ 
u-.111111. 

l'iad<:-ma,11<ott1-.problf. 
mi• dLU"Uhd'- prk- m,c,1,,r • tu 
com f.n1~aldl., ... ,..f .. n-.., ~• 
no dr traí,rro u1•lt'nte na cida­
dt r <J\lt, !tof'CUnd" c. pl1'll'i~ 
na1• do volantf'. tf'm pttJud,o 
Ô? d• m1111f'1r11 acffllu•da o u~ 
~~iwcbo d• ""'Ili irahall 
, t.:> qut' • • mndil'ic•ç,"'"• pn 

:!:/:~ ... •;~-1~~1 ~•r:: ~tá 
"'~mcfoeornde-t1u, , 
df' ~1cvb qut' nu:ula eh.ln. 
mNllf' rlb <'amputa 

\ l tr1con1m. ficou IIC'fftado 
qut' • l'rrfr1tun. tltC"\l tara alr,.i­
lMII mud11nça. on tnllf,ro. ta• 
(l.\fflO • 11btttura d,1 tantf"1ro 
naunu na a, tmd.l f-1<:WUt 
l't,1 '"• ._l("ali~ no <TIIU 
m.-n1, rom•n.a \t .-,otlf'lnht 
ro. p,._b,ln•l'ldn a p,....pm 
di• \t,r\lb qu,- tr ■nsit.srtm 
;w>ft-•tasatt~•dt.bearf'n:t 
P'l'Wi•1on.~otd.l,c,dadt' i.-Jn 
"'- .,,. ,t,,rno 

Milton vê 
problemas de 
empresários 

O IIPll.fldor \ 1, c·alinl. 
Qu-t •I• e111 C'1n:ipna G, .. J. 
. nipMiwtdc • 01mr,.nh.l do 
PllS ,..,._1, ""ª .-.i.a t,nal, apro, 
_,tandD a , aiu. d,, prtt,dr.,t,-

í:.i~~~~~ ,it':~-1,: 
rn. á •·td1-,.~ du lndda~• 
, Para1ba. r,., 11"' •l#C•ntn 

Cl.lmNlfO otm pn,J ~ 
,t i,.....,_ a,c<fdet,1,n,-. f' p. 
, ,ha..., rm pat11ni.lu 

l"otnndn n111111du~• 
~ • "óu,ornc- ,. o Rlllnco do 
'.\ .. ,d81,-, o pa,lamfflt•r e-•• 
p;nm..LIIDffll<Nllf,lt•ft'lbi- "' ,.,.,.n.ln lt'llh.111•11~°' 

fUllloh_JH,,w. 

rri,,J~ ,~:n;,~.~:~. :: 
um 1,r11:6o dt d..,..nwh1mt111", 
fü~,u mtr,ta ••"'•d• pl•ntJI 
rntnto, rnq11antn o l'-nN do 
,,.,'1,.u, d<J tt, .. 11 ..,.,,. ado:>t1n 
J. · um• 11('hl,(a df' cr+d1tn qlll' 
tm nar:111 rt,!,."' da qo• f adota 
d• p,-1• r-Mt loar,c«n• prn ada 

O •l'Mid<>t \l ,lton Cah,.l 
Pf'(i,u 11,, l'tfl,,ltlllt da Con/r 
df"la("• da lndl)i.tnt q,1., ('nra 
n,,nh•- llO p,..,dtntf' .1(11, 

~~"

1

:::· !t~~i"J,:•~~bi: 
maa rna1• untdl•t•• tkl "'\, rd.· 

~~"cro·~• º ~r.,':'ta, d,. •p:::, t~ 
(W'Q11tr:,.~,mkt1111f'll11,rt~d.l 
Jkt1.t,> ),'.Ir lllmffl too o dM\"I,) 
~, fuDat• l\nan.,.1,.• d.l ,, r 
~tt 1•rarohnr111r,,t«,met1 
I•• M atM do, pn,p,11;1 C.o\fnlO 
•·fdual 

Enivaldo entrega 16 
casas a moradores do 
bairro do Pedregal 
v,,.l l."'rf!: !M~ ~1i;:!~u~~~~,1.~vi:-::.:; t 
POS • a 1«ttti.n• \\ 'anda Ehto.beth. do Tnrbalho e ~ 

~;:d~~~!:~~:mt d••=~~~= 
tC$qtJtt\Ao1unhamondtmCNr ~cio(01~ado~~ 

~,~1·=~~n<'r~'i~~f~;f'l~Ulot1:'?:!:~~~ :la ~ 
M I.Sl1r1 1•l de l'Mmuçto da BorOOl'\! ma.lJrbem•. 

\'1•i,,lmtnlt f'mnc1nnldo, o 0ttít1to En1valdo R:abe1t0il&• 

:u~aq~~:~; ~l~~~Ol~l.:o~i.~-= 
~Jll~hn~:~~ ~,~·e~,;·d~i:!°n::°q:~:l~bu~~~c 
n1 qur tra nu oom~u de u1tu l(O\·ttno uma f1vel1 toealmtlllt 
ahandtinada. Ho,e wua habi~nl.H rontam .~m a. Mn,ca • 
fflt'l'Jl• f'itln('a. QUa t f~ r8tdtnt'1a,a 

• Eu ,Ili dlll!lt ifll oot l"(■ locti1• por onde tenho s-,.ado - 61. 
t1mi.,a d1••· inaurunindo obraa. que f'IIIA ta M potta do IDWp. 
vtmo. dn P l)S, tQuf'IM (!~ nlo tlm men111gem i-r• o pcwou6 
pr(l('\lnim dtnt~r a honra de qutm tr• btilha para o povo Ep. 
,-n1011 t<ld,.. ,\'>Ckque anoau meu,humaniu.r mai,ainde• 
be.1rm quf' ,--11,1 tanto tempo m•r11nahudo. ■aq~do. N .. t 
prt1:1ll(I qUf' f'\I d11r111,tn. p«que ,"'Ot'81Ao tt tNtotmunhu...._ 
do que tr• (1 Pedna:al lté •lltUn• anc11 •ln• eo que, ho)f SAo&a 
m111 l)(V •u• popul•cio porqut o- recuro n•o aJo fíetie.. poil 
ll\t' qut ,11_111r muito par• 8r11fH1a para conle(l:wr i110 para,'OCà 

:-C'i;;n~n~~r:' ta~râad;,:.~ ~-~::1 ::. ·~.t:: 
para e.te ba1m·, "'u11trntou 011rrft1to Eruvaldo Ribeiro para 11m1 
mult1dlo 111en1a <1~ apl1udu.1 1ufor1c•lMntf" 

CONVIVtNCIA , 
O chtlt do €xf'C\IIÍ\'O munic1p•I aC'f'NCt'ntOO ainda DO• 

r:ba~d:~~~=~~t ~i3~d,~.":it:~:!~~ :: 
b10. mart1n11l11..1doa ~lo Podf't Púbhto, lf'm um único ob}ttM 
ml'lhou.r •• <'Ond1ç()N dt \,da do pobre pua que proJJl)rc-10nt ._ 
rooH,f-nc1• n1tur1l. entre N'l<' f o nco. •·R1ro t pobre ttm• 
~n,wtr otm nenhum pl"N."OnC'tilo. O pobtf mu1tdJ.'elf't • 

=~:1~11::. "!~~~ don:e. tt~1;:i~;t::-' ,!. mm-;~~~!• romo nco. €oquf!~"'?• ~ tnbllho ~ at1n«irt1te.ti,t. 

Ô candidato a ,ice prtfe1to·na chaJ)I, do PDS·2, m~coZM 
8uarqut. 1ambtm pl1'lnunt'10U-Sf' durant~ o •to de enLreJ• dila 
11..n no Ptdrfpl. dnf'nM aopovodaq_Uf'le ba1noqueel,1toprdtt 
to de Campina Grandt, o H_-df'putado \'ita~ do Rl,[0_ dari ~ 
nu1dadf' ,o trabalho ali 1ruciado pelo• E1maldo Ribttrot, ~ 

:~t/~~J:;: ~:;:• ;~e:;! d~~rJ:~~~~:~~~u: ~ 
ma cam111ntn!if'ti. Vital do Rtgo, n• Prefl'1tura, muito 1ri f1mpt. 
klfi moradortll do l'tdrrgal, por CamptNI Grande, fiquem fflW 
:!1,-tu, Jl"'l"Qlll' ~um homem d1n6m1coedet.erminado1 dar tudo• ~• por toua c1dad•'' 

A Prtftitura 1\lun1cipal iMest1u, 1tra\lfil;doocmvfnioCPll.1 

J)~~!r,cq~,dfo~: ~~-;:~•: ~ C::~!ru::::•c!~~ 
mU'l<l da ~1h·a. Antonino L!Xu \~•uno, FranC19to Juata 
Guedcic.. Gcrt.rudf':I Pert1r■• JO!!lefa Antonio da C.oDCf'.i(io, Man. 

G~;JJr\f~a dJ:i~nt':~-~~~1~;j= f.~'::: ~::: 
do:. S.nt~ Sebasu6o Lopes IX' Oli\·t,~a. Valdf'tf' SoarN Mor.. 
Jf'M' LaurtarW'I doa Santos. Mana Akff doi Santos, Maria do S.. 
rono Ah't"' d()I; $en1011 

CENTRO 
OFTALMOLOOICO 
PARAIBANO 

a - EWl!RTON D& AUOlll,l ■OLAl'IDA 
C..B.M. • lut 

• t'wwo de tap.c\el1uçto ,. Doutor•tnto na ot-
~~~;.::tt~:'~T.~~': t 
dwaJ d. M1hu Gara,.._ 
t .Praía.or da FIC'l.lld adt de MedictM da U__.. 
.. JW■nJ de P-.iba. 
• M~ do- Conttlho l.at1"n-Am"""no • .... ---.. Mf"IZlbn.i da Sociil'dadt Bt■-leira d• a... • 
C.-iat~ 
• Membro _d• Soc,etiadt' fhnc-■ Ôf ~ 
• &ptaaldu otm Oftalmoloei■ p(II" ~ .. r-a., Bru1le,ro dot on..1~ . 

PÚXl'ÃO 
0

N<1T'\llllft) 
<'MtuJ16n .. 

Rua Mo~nhor WalfRdo 
F',lfM'C- ll2-0090 

C'1.1 ni.,1lta, 
HouMarc.ada 

11-difnoa Hú• -..,fv,n de ~ alJ • Ta ...... 
nho 

~ . 224-2161 

CLl1'1CA DE 
CIRURGIA 

/lo'EONATAL 
E INFANTIL 

Dr. ~l.110 de- Paiv11 Mnquiala Junior 
<C"RM 1622) 

\ 1md1mC'nln d18r10 d 1111 16 j3 20 hora · 
f'on ultóno· H,,.,. Du..trtl' dtt :-,d v~1N. 519 Td· 
22? ·l.'19 l r.:,·nt1.1 2:!1-02()1 Rn1dénc1• . Rut 
\ rnJtldo ('o..,ta, 1h50. Cm.10 Jtcdentor. Tet 221· 

:ll::1 
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Paro V..-.odo,-

JARDAS 
VINAGRE 

Renovação 

Sem MHo 

P. D. S. 1624 

Euclides Cmalho Nelo 
((Jl'IDI .\' / 

MI SA DE 1.• \ \IVERSIRIO 

Ai; fammu \'1lar, Can-albo e 
Gom('1i. COD\"idam pareot('t e amtgo 
para a., d allr<'m • w,~~ qa<" manda ­
rio celt'brar cm arr6g,o da alma 
d (' ~('U iD('.8Q Ut'd\'CI El:CUOES. DI 

lft('Ja Ma1r1t !'t'oc... ■ Stobora d• 
Conef' ICi O. t"m Tapcrot. j 19:00 b ... 
do dia JS dC' llO\" t' fflbro de 1QS!. 

A1radt·c-<'m • 1odo1 qu<' tom· 
p■ f('("t'ff'rD • ('~•·' alo dt lf, t pll"da• 
dt l"tl&ti 

•' ... --­••-e-••·~- -· 

. . .... --· .. . ... ,_ .. ,. .. ..... _.. _.....«-~ 

Na ... barrara~", o eleitor recebe imtruções de como deve t10ta r nm, rondidatos 

Aumenta movimentação no 
aeroporto de Joãn Pessoa 
A pa rt ir do dia lã. ha\·er• 

um aumtntn tm tnrm de :?O por 
ttntona M0\·1mtntaç,.._1de p&! • 
nm• na, du&! tmpl'PM! qut 
c,ixram tn1 Joio p.._.., \ ºo.ap e 
\ ant A mformaçJ,~ pan1u das 
pr, 1pna ·fnnb. qut ~tio g. 
t_i,.f~l&..'- ('(!ffl • fflO\l mf'ntac-•o 
atualmtntt c-on,tJUida ptlo 
publico local. CUJO mfi \1m1tnto t 
c n n!riidtrad o muit o bom . 
anafü.ando• o P' :te da capital 
paraibana 

rent:T.~ \~!h{~,~
1:~:,:i<: 

P . o \·oh.nnt- de c.v,;a.s . dt-~ 
~mbarcada..-. no mH dt nt.1tubro, 
atin~u II marca dt 24 ~ quilo• 
,rama-- , ficando o dt mbarqut 
dt pai,. .. .agt 1~ com a qoan\11 dt 
1 ·-09 J>f' .. ~ mt .. mo pt· 
riodo foi tmbarcadó um \ lumt 
de c:ar,a., itual a 13.S.6qudocn • 
ma, mm um t mbarqu• de- 1.:Z. 
f .. tt1ru . A \ ·°"P em ,Joio Pet• 
... ,a ronta l ptnu rom u m \ÓO. a 
t --, ala :!53. prottdtntr de ~Ao 
P11.ak), que dtcola da Capllal pa~ 
raiharua rom de,. t: no ao ,ui do 
p,ll i,- .(n da~ da /njrann d ize m 
que m, mt ... dt outubro. a \ "ani: 
ron,t-~u1u d~mban.·a r um \"~lu­
me dr cart B.!< 1,ual a 24 19.\quilo­
,=ramb. enquanto o d mbarqut 
dt• pa .. a, ,;ei rt.."'" aka ncou • marc-a 
dt< 1 J l-1 Pf':- ~ - fom n-laç•o a 
tmherqu~. a mo\·1mt n1 açào dt 
(lfPJ!'o- t11mhem tm <>u tubn1 atm­
tlu a mat'C'a d 6 9".? '; quih..,-.. 

d/ ... il.:~~~•:t:: ~t~;·~m:ntl~~16 
pm~:1~:~i .. -\ \'o,:;:,;;~t;1;~;:;t; 
deJit .. \frn procf'df'nte do R1t1 dt 
,Jane1t11 com t':,,.;:a(.._., t'ffl Sah ador 
Rwilt< .lollo Pes.....na.. , atai t For• 
talr,u,. <·Mmad" o \(\) :\:.."ti \ "oi· 
landP priu mt'--mn i tmtrà rio. o 
, c'N:1 \("m d11P -. 1fir.1do \llm0 o :l:?7 

~).!undt, mformou o jl:(' rt nte 
f:'C'tal da \ :ru: Crt. .:t'm t m Joio 

J>e-, ... ,a. .Jn11tt R. 'I'. :o. "• \ 
mau~.Jn na cap1ul a 1~ Jt r,. 
\'trt'lro p,MNdo. ptrmnf' rone---

I•~ (:',: ~n~:: ): rto1:u!: 
'f::it-m f \fanau.. E,a.u t mp!'Na 
( •l~tttt um f'\ ko .... idrradaJ 
p10Mi.ro na Paraíba. T rata-M da 
p,-. .. ,b1,lidadr d<J dif'nte ttM'f'\ ar 
cunduçto, 1&.,,-. 1m c,omo b..:tt ! DI 
t1dad,-de dest ino nndt df'\•tra fi, 
t'ar .t_g,licendo ~ .. ! Pmll, 
JurJ,:f Ro~ d1 , e qut . ~m mifflOI 
df' a.to l.'lld qualqu~r u m 
d<11 ttt'> lf ai de c:c mputado-

pndtm obttr C'(\nfirmaçãq, dt 
uma tt,,.tn·a em qualquer bott:I 
d.a (1dade- ondt o d1t-ntt l-flm o 

!~~ r'.;.~o ~~ c1aª1~;r: 
C'n..:, ::n, tão lipd a um •m 
p!.i tatki r m~t~. qut." uarda em 
.. Utl bencc-. de mt ff'(Jn,i ioda ... e-

mfra rmaç.- .. , ós podti:Dàli' 
111mbtm rr-..en:ar çarr, at r•, 
dt alu,.utl, romo o dit-ntt preft ­
nr. ·m ou o ,m mc,t< r."-t.a·· • dl, 
-.t ' º \·~,...- da pPqur:na máqu1 
na apaff'<'t.'m ( , .. plane de­
mt-nlc.> f' a, duina.,<f.._ ... htl;ti , e­
O'ldMR.... E.~ .. , .f'\ iço nio i m• 
duido no preço da flo& "'-1.$:t'm p :, 
e oitrl't'idc1 int,ein1n1"nt~ t,-,!;t,-. 

~·a opmiã,, do tf"rl'nlt..· d,; 
tw,i ...,. da \ ':,,i"l t m .f P 
\\ "11t'r \ "ie1ra. a ddadt' nJ Ctm 
porta.na 11tualmtntt- a L"Ompeta• 
do d• outra empr . df' hnh,'l, 
aere .. "~ no, r 11,, " 

;:;~~~t:: d~~
1::n::: .: , ,. 1r~ 

n r outra no pan,.,. C" itc: 
cal nAo 1e-m C\llld1\ d, 1ntt>~ 
o rit m,·· 

E!t actt'd.i1a ~uc- 1mtn1 
num periodn I.Jturo t1f ma:,cmro 
ou ~-1, anc .. E' QUr Joio Pt"~ tf' 
ra -.up. •rtf' .. ufif'ientt pera m~n1er 
trt-- t mpre-..8" fomt-c-.-.forai d<" Ja . 
nha -., at-rea... Op('rando n,1rmal 
'Tt('nl (' t>m ..eu mt•rc"d,\ amai• 
mtntt ixquenn f' ar-,z, ,rt do 

Crédito Natalino não é 
aceito em supermercados 

,T, .. 1,licand, ontem. a não 

:r1~~\!~ ~: (;J:~,~~l= 
uh·""1;'1d,) ptlo GO\·trni.1 do Esta• 
d,,. o pl't'. -. idtnlf do Cluht de D,;. 
l"('lnre-. l.011 .. ta!i de Jtl.io ~ <iCII. 

\ nlbnto \ ·1centt, t l flliC'Ou qut e-• 
~ ... trnrn , nio .. ,1o capazt-- dt 

;1:1~!:~;:::.":~~\a ~~1~:~~: ~ 
h rn11 m·~All\a n,.. lucn, .. . 

'.'o-q,,·un,l,, Anh>mv \ ic-entt, 
no Cn-d:1t1 '.\atahno do 4n<) pa-.. 
-...tclo. li ln .. 1nu10 dt Pn,, 1dhC'la 
do F--111d,, da Paraih11 lprp ~ 
\t":n P,.t,;llr t·m 20 dt Jlnt1ro. a~ 
H•nda:-. i,:t•rada.. pelo pN1~11ma. 
Enlio ll ... íorneced\lrr,. ll\"ttam 
('m mtda, n dia ... dt prazo para 
n·n·htr. A \f'nda, Kf'18da .. ptlo 
proi;:-rama , .. ,, 11110 • ~t.-rào ~• .. 
pdo /p,p no, rnt~l'..., de Jant1n1 e 
f('\('n-1ru pn•\lmo, o que dii uma 
n Pd1a dt• ... _,., dia .. df- pra,n para 
,1.Jf'tw,,,Jc,mt"C,r,do.n,-..l'Kt'Nim.· 

() .. vJrtrmt>rt·adc.. o P~JU· 
da ... pr,rq1a• na atta alim•n 
l r q11t· t a dt mainr rutatl\ ,da 

~= :~e;,t,~,ut ,rt~t\~.":n~n~ ➔ ·ro 
[ .... ) 1mp .. bi.1ua qué n .. 1.11prr· 
1t1tn'8dn-. paruem J por et:nlo d_e 
('(1"11 .. ~o an IP1-'P, fitanM "lJJfl• 
lt a "'Jlt' rar mai, i.") dü1 -. pua ~ 
<'e~r a me rC"Adoria. dt ondf" 
c-akulam ... t- jun, ... dt- , p.,r rtntu. 

~t· -- f e~ .. n~:;t~! .~tf:1~°t-~· 
n·ntt. .. -urtrmerc-a& ... li-m QUf' 
dt·....-mhol .. :tr nada m('no ... dt __ 3 

r;:;~~~11;;~.~har api. n .. 
A ~ p••1w da!- rede.:. ... mar t 

C"ohAI dt 1h-a,r;tt-cime-n1,,, a an-.~n 
ria d,l-< mt:o. nt.e. nn pn>l[?llma "t' 

da 11,rna -. por faha dt- c-ada-.tr 
mtnh 1un1,, a rnudadt' E-."-t. .. 
fkldem J 1t11npar, m mrd1 p. r• 
QUf' 1tm ,rtd1lo d,, (i.:•\l't: .. ,a 
reril\c, ' ºrdf'-.tt'. ¼.'ria ml'I,... ~ic, 
que· um pr, :rama c:•omo e, frt<11 , ataluw ,.... dmr,do c...im 111s1 .. 

:~~~"\~~~ .. (' r;:r\~-:tTdt Alm::~ 
t , pero quf' --.t-_tam r,t:-id .. no 
r1n,,itr •1 d1- .\:itt' · , 

Simpósw começa hoje no 
Hospital Universitário 

( 1VTI~1."• ho1 n11 auditon do 
H_n•p11a1 \'nnt r .. 1tArio l.11uro 
\\ andrrlt, o '"'mip.•10 Paraiba­no ... ,b, )tb;.' 1cifm.·1a C()ronaria• 
M , c,n:1,: .. 1.,d, J)f'la ~<:)('1Nt.dt­
Par1ubana di: C mi1, i, • t pa . 
u,.1nnadú Pt!a Ra\1'T O cnncla\t 
'-(':,i ""' C11'1dó t•M.fo Ap. a 
ahtrtur , i , .JO hor ptlo pr,: . 
tlicirnlr d._. honra do " 1mpó,,.h\ 
..\n1,,ruo DiAl!> ct.- San11 a ,, 1 
d1rtl (•tll tomarj p , 

HoJf' ti.J dtliat1 • tf'• 
roa ... • ~ •\ '.!i pt-r.-pt,cU\e- no ua 
tanwnto J lntullcihlna C.,m.•M 
na•· pt"lo mfl11ro Rduardo d• 
, ,,uu • ~.to Paulo. ·Tratamtnlc.1 

~~li'~~~; P~~-m~~~b 1rdL i:r 
nando · !atar A tartlt. ■ pl'\lfTll · 
ma,·A,.:, ('Offlf'\'I .-t .. f.l h roma " ,\ . 
hordai. m Ttrapk111n do Pro­
lap,,o ds \·ah a mural" que, trm 
n:,m,o (: "- rdfflad r o m ki.KO Lau 
ro \\ 11ndtr!('"~ t aptNflnta\'••) ítt 
ta Pt"lo C"ardt0loei,ta \\ 1 .. 

\t' .. rl•O .Juruot (lencrrr.smrnto 
"-trá a: l h com ., í'tra ril-ut.ica df' 
fn,,01tn fnn a Corona nana ptlo 
mkh J11u! ,~a ffobtrto Fran. 
At"n .\ c, .. )fdma('io d drbat.es 

r« lt1ta p.,r \ 1111rio l'"tr.ita, à.a 
Pan11ha 

Camisas com 
siglas serão 
permitidas 

mte-nM• 
ram q a tlt-1tore~ 
usando Clrn!"8 com pro. 
p.annda rle1 1(1ra1-. no 
d 1.1 da elr1cõe--, r m n1da 
pn-jucLca o bom anda­
mmt,;, da \ ota('io nas 

. ;-;.!nJnd,l o Juil 
r., n - '"·H. dt­
m•11 nela~ do ü tado. 
o f'Omp11 rtt1me nto dt 
tl t(/ft'f a.. .. rom 
ra .. com ,r.-.. mÇ'Õet; t 
p:-.,papnda de can<Lda. 
• I! mtt-r. M cada 

Vôlei já 
toma conta 
da cidade 

1 um tator 
in, inuplka, tl. o mo• 

a,;"'"~oe-m~omudo \"nl \ • 
boi. \~m autm-n tando. 
1nd1. . .. \1' <'0ffl um Jwquf· 
no aa't-~ ~ na \"t-nd.11 dt 
lrt.;~-c ... ~poMJ\~, ... ('ar.ac­
l("ri .. tJ('(t.-- d,, ,. olt\ , romo 
a Tf',fjt". a tra, -r. a bola. o 
•f'ni, a nmi ta t mui• 
te-.. Outr, -.. 

rundo o ~ rrnlt 
d.a e .... C'\lmtrcial Rf.1 d 
1-:,purt.- ... uma d111o ma io­
rn dt .Joio p~... a \·tn • 
da M ma1fflal dt ,olf\ , 
boll ~mptt fo1 boa. 1.-:lt 

que C'C'm o C-am• 
m.al<> \1 undia1 dt \ 'o,. 

\ . O('(Jmdo rttentemf'n • 
lt>. a \·tnda tt'nha aumtn• 
tad-.>. Ela podera t: rt' ... etr 
f'\a:,., com a ch~ada do 
, tr t C'f'm a aprolllma -

' d .. ftn~ _ ' 
O ma tenal de \ lllt,·• 

h; ~umdl-; 11'1111!'.- amo 
rede ,-,fic1a1 qi..t \·ana 

rk .l~,-au:z:en..t-. 11 12 mil 
=-• o.w,dmtb do 

d.• mina .ao6-
• ·'"" S.:ü c: n .:1e-n1 -.. , a trttvf pe r 

Z7 ~ ... )O <Tutf'iro .. altm dn 
pato. ,.1elhe1ra. mu• 

nhtqu«"ira. s.ht,rt . t fam1-
.. l'la . t mAI?- apru11naôc 
para o 11po dt.• f'-..pt•tl t-

AL.COO LIC 
. .\., O:>l.'I OS 

C \ IXA POST \ L 
103 

Rt \ AL.'IEID \ 
B \RRETO 

li 
EQUIMAQ 

Equipa men10 
M• quinat 

para 
E.ic rltório1 

Ltda. 
'1th , Df jUDl".J.4 

1 1eo~v cau 
v ,yt·n.s Dt. , ... , . , 

u...c 
'<U.ctl. t« 

\l- \ rlL4DO.t l , 0 6 
rrro 

IC'OU H 

\ hnttda Oarffto, UI 
turw. !:?l~-11)1.i •!:! l--l!St 
,lo,>.o r "".soa ~ P•ra.1ba 

Figueiredo acredita 
que Wilso.n Braga 
vencerá na Parruba 

C'r1ú1.1ndu no mpakir pin,-lll'-'O d.u atJ\-"ldadn 
dewti\, h1d u ?tio deputado \\'ilaiun 9rap. quando 
OC'U P9\- a out rca car,i». • tloria.ndo o bom trabelho 
da csm,-nha p<d u na Paniba. o premd,nt.e 
Joio Bat~ M F1,ut1r,du acndiu na 1.-·u.On.a do 
cand,da,o do PI):, ao '"""'º porai- nao el,,ç6e1 
da prói::1ma nda- f ra 

Em menJ.a«f'm t1l1.-uda ao de-pulado Wít.on 

:.:~~· :.~T:r:,n.t~=~:!.b~:°l':;~ct~ 
z.a noNa v1lOna plt1to 15 dt novtmbro. O po,.,, da 
Paraiha ~ btr1i rte0Mf'C't1' . ~t'D <hJ\"ld•. su.a ape-­
n ffl<"JA d t h<,int m pUbhco. sufiaenttmf'nte demc:»­
u ada naa_ 1p ufica1ivaa trabalho .. quando da uecu• 
~o du" dn"tn09 mandato1 legu,lat1 \'\M onipadc. por 
\ ' Etda.. Prts1dtnttda Repubhc-a . Ja1o F1rue1 • 
rfdo. 

Aumenta a instalação de 
barracas dos candidatos 
Com a apro,a maçto da. tlt1~ na próxi ma 

W,Ullcb• ftira. o númtro dt barracu d t cand idatos 

~do:':~t ~r •. ~!~~ "j:.c~r':1J~::: ;:,a::;: 
tt doa tlt1U>ret em tomo dtlu, com OI ob}ft,1\W de 
h-C:lart<'tr bre uatu1to- reftttnta a<111 \'OtOS nc. 
partodoo 

Entre u fun das barraca. rnloaidu rm 

Jiu'!~:-~=:m~:•d~~=~=~nad~=~o meki~ 
~ ;;-;~ :'~!1~;-~: f~~ :=~~i;: 
tas, N'lrDO o \"oto \"inruladn e o ~ ou nt,mffO dos 
eanchdat por txttn ' º n-ntro da cidadt conta -~ atualmmt.t- cem 
qua, 10 bom,.._ un10 d,, POS como do P~IDB. 
ql.H' úm de di\'W,:ar nomt!' do. candJdatos 
t tn 1nar • \'Otar . ncla~otle1tnr iOb!"f'Oit'U local 
dt \·otatlo t °" cMOt de perda dt lit\JJ.M J ufica­
ta-. dt voe.o t outt"OI!- altm d• dmnbwr modeloa de 
cedulat elt1ti raia t ('fflazes cb!i candidetoa do parti• 
do. ' 

Para o r-le1Lor. • b&rracu têm _Jd0 dt p-ande 
import.inna. ~• mwtc dtles n-, ~um• ~ 

~i~"~::tr· ~':~.r d, U~\-0~~~-:u~~ 
ten.1:t nJo ht \ otar t \11111 podtra prtJUd1car. com a 

t,:_h;:1~~b~toam~t;:_;;?'~':l:; ·~meu 
df' carnpmi UO no \ .iaduto Oa..mbio Franca. onde 

!,~. ~~~roi:.:1 •mi!:.:~=-~ 
ta! 

Governador e juízes não 
entram em fila no dia 15 
P,,r d.-1trm1na~ d, , ,uprtmo Tribunal EJeiti> 

ral. tttio ~ftrinci• pera ">U.r ~ el"('6e5 !lfm 
tntrar em fil~. Jwz t lfttoraa.s, ~'tomador-. mu. 
!hem trá,·1 das. pbroh tnftrm&! t J>8',( que a i• 

:~º~ªrdaor:~;:::1u~ :~~-~~: 
Juiz da 6-1 * Zona t lt 1loral. E\·andm dt.: ia '\ t n tc. 

E,._.,t io mclu1dn11, n~t• pnc,ridadf'Ci 01 motoru-
~ dt óni bus_ táxb ou <'&m'll!i oficia q!Jf' f"UJam 

:1 qu~ 
1: ~a: :i::~-~~~ ,:1:i!'u:.i. ~:~°w~ 

poderio m tar _.m tntrar na fila jomah tat ctt• 
dtnciad~. ~ ofla a toi milita.rec. com d1tf'1t o a voto t 

candJda, 
O. moton!ita.s qut dftl.tJA.f'fm c:ttdtn(1a.t p&n 

m~ar t m .. pn,mdadt .. na ~d.t.fttra . ttrto que 
ron!õf'tuir. Junto ao Juiz da sua zona t lf'1tora l. ao q ia.l 
de,era aprtstntar documtnto que ro mpt'(t\e Aia 
qualidade- dt propnttà rio do <"att(I t c:aut f'!lltará a 
du.~1('io do t leito rado no d ia das ele1ç,c\e-

Presidente de secção não 
pode faltar nas eleições 
O presidtnte de ..e('ito ou mesa.no q_ut deu:ar d• 

rompa.:-tttr OC'I d ia dl! elf'i~ seN. multado tm 50 
por c.nto d~ um· sala.no-mim mo regional e for &U· 
,; dor publico ou autárqu1ro rtttbtrà Fu .. s,.f\MO dt 
15 d ia-. Est~ mult• rio apbcadl.! rm dobro aos 
m n< .. que s.e-m pitrm.t!..!! ou j ta cauu. abando­
narem o uabalho da m 

elt1 t!,~ti8t':J::J:t , .. '::~:\'!~d~e.mz:~o~~~~ 
tora i dt JOllo ~ - ao m.formar que. 08 mt'MMOI 
pode-rio ~utu1 r o ~ 1dentt da mtt1-1 . de modo 
qut s.tt\Sl'f,, na .sua ausénc-11 o andamento d01 trl • 
b~ , . ttrmos du mstru até Me '; horu nJo 

~:,:i:::~~,!S{:t;~ ~~~:~•~o ~f~~-r;: 
dt ndo ~r --ubslltuido. ainda . ptlo ~~t•no ou ~u 
.. upltntt . 

ne~t~ ~ anm~ ft .. ~ daum~ : ~nfo~~ :ut: 
çj<l .. a uma ta m t'amJ.nhada a ~ o tf:1toral mah 
rom Ll ~ IW'<'h \ 'O mattnal de , ota~. fu~ndo a Jus. 

!'~ E~~~t1~~ ~ ~:ic-9rao1mp~~l: pan1<b 

Com rela('àO a austnc-ia ~ lllNA.nOS. o prest• 
d tnle da ~tÇAo op1ani.. a mda Pf'l• corw OC'a('to para 
,ub .. rnui-1 tle1t0l'ff prtstntts. ind1Jt ndo-of quan­
to ª°" 1mptdlmt n1 is.to t , x ptrtenc-tm a partn• 
t~ dt c-andida1os a carrc--:, eltt1\ atf a ~o 
~u ou a dirttón o de pe.rudo. O mtmbro da meu 
rtc-tptora qut não rom pertttr ao loc-al ~P.11-do ati 
~ ~ hora . _ do d1a 15 Of'. noHmbro. ,undo o Juit. 
E\ andro ;\ev inrorrrrâ na multa dt 50 por ttnto 
de um ,;;alàno-minimo n~nte no &tado . 

.. • o fal1oso for !it'n-idor pubhC'O w autà.rqwro a 
pena tá de u,peo~o ate JS d1u &.ta.s ~nu . 
rào dupl,c-ad:H pa re Oi mf'Sàn qut m • s,.rm~­
Q<1 oo "'fm l\bla causa abandonartm o traba lho d a 
mE" , para ·o quaJ foram ~ 1Enad0f 

ADVOCACIA EM GERAL 

Dr Joio E,-ann),.1a d, Souu 
AD\'OGADO 

A, u bmlacle, 2108 . F- 221 4626 
BAYEI,;.' 
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:AUTORIZADO 
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Npecta lt udot 
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...._ . ,oc r~ ..... . ca ..­
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''Saúde para o Povo'' 
· prossegue nas favelas 

PJioatswu O(l9 M&m>I • fawla dl 
Jo6o PN.oa t tm \ º•nea Sowa . muNd· 
pt0 de Santa Rita. o ~ma •·S.~da 

:;:.;,Pt;;~?;;.!•:.:runna:! 
m~1t'O-Nlontok\(k s . tnt"1rtmflllt ~­
tu1ta • dt forma ac....,-el AI lbcah~­
dN V1"ladu prio ~mt t., q we • 
tj(, 1nduldat na• tti,i dtdn du1'ntf 
- 11tmana alo: 84nrt-K:io.. GrotAo, Ra­
leltdo. &nu1 S.wrot Gauch,nha. alfm 
du irt-ü ld.}ttfflt• dt B.}'t\l.• • Santa 
Rit• 

~do o wcr.tàno do 't'rtbtlho • 
Str'\1tw, $ocun._ Ada1ll0n C:O.ta, a H · 
i,.nfnC't.l «' m 11.1do dai mtlt.or.. uma 
\'H qut' O attndunffllO tem roneponda, 

Sacolão vende 48 mü 
quilns de alimentos 

Quamtta t' Ol lO nu l quikll de sfne· 
l'Olth mentic,c. d• pnmtara IW(fflidade 

~s.:~~~~~;~~.:r.r:'.i: 
P~ Ao todo. 1nmtnte na pri_mtira 
ttmana ~ fu.nclônam,nto. 12 mil 862 

:-:-d::i~f:rc!.~'°~~_i:•~ 
C-tua 

A lnform11tlo t d., pr.-1dtntt dt 
C'tt.aa, ,IOllildo M11111n,. 1':I• 8Cr8ttntoo 
qut tt'ndo tm v1J, ta o pande nu•o de 
C"CNUfflldort'I o Sacolto NIA de porta, 
abt-rt.u. d•• 6 is 18 OOl'a11 dt hoJt, rom 

º IÀdf't ~lud,111111. lt!ndo par 
titlpedo d• d1Mor11 dt> d1\tr 
I<» grtm1C"> N>tudant11 f' c,n 
oo. Ac1df'miç 
• l..idtt dllíilo1,1a , anttRt•ntt 
dt ,·tnas At.~1•\•"'~- t'nlrt' u 
quat.t a A(;R, ASTl\tP r uh1 
mamtntr t'omo PrN1df'nlt d• 
.\uoc:1açAo df>~ '<'"·1dorN da 
F.,col• Tlcnica Fedtral da P1 
ra lhe {ASSETL 
* 1'écniro dt '-1,tl \1tdio. na 

Joio PtMOII 11 de nno-·t'mbro dt 1111!!2 
Rd. Germano )J•n•alho To.a.no• 

J• Ofi<ul ';C,°Protmto 

NOTA 00 CARTORIO 

O lllulo dt' ret~r;ablhdau:lt da 
Mp A-,c doa Sen"ldorn Pül)licol 

~~f,:~\~·~~!~&;~do---
l('m pn)lettn 

VEREADOR 

JONILDO 
CAVALCANTI 

N• 1606 - PDS 

O AMIGO DA 

l>OBREZA 

li oh1htaç.to dt Estradu -
F.TFl>b; 
~.~~~11ttl tm Gto~•fi • pel• 

• { · ru,·f'f"lllM\o. t'Ont:lwntt do f.~-,~~. dr Ltc, Ceot'nfi•• 

' Proffl™•r doa CI.U'tOt dt Et­
trada. . Ed1fi\l('Ô('II t Sanet­
mtnto da EM:ola 1'i-cnica Ft­
lltr.11 da ?8J'a1ba. 
· h1.,1t!o.10t fundador do CPU, 
onde IN"ionou CN>grafia ; 
• Ex P'roftt.sor do Coltgio • 
Curt0 A,u111, 
• Ex l~of~r do Coltgio , 
CW'l<l :!001 
• Coordtnador do St.rv,ço ,dt 
lnttRfaçh Esrola F.mptt,tt da 

~:!; Je E.apeciafü~ 111 
A,.. dt F..duc•tlo (T€ CNICA 
DE EN ' ISO), rta.hu,do no 
et!ntro de F.At udtil dt Pt1«1tl 
do M1niattr10 do E.d rcito-RJ 

ALMIRO 
VEREADOH 

PDS 
1631 ] 
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ESPECIAL-----------------------------------------; 
REPERCUSSÃO 

DA MORTE 

BRASIL 

EUA 

ALEMANHA 
Borm • O ch•n~ler Htlmut Kohl t 

,eu ant~ Helmut Schm1dL bpres­
.anim auu ''sinceras oondolbiciu' on­
tem pela mOrte do pmtdente «1v-iilico 
Leorudl.Brt.)Jl~. 

"F.nvio I V. EJ.celblci• e ao po,,'O de 
Untio $oo.•1êlica minhas aincttas condo. 

:~:;~J~~c~ohr!~:;;rJ;~:!~c;;!:: 
telho dt M1n11troe l:ioviitico. Uma cópia 
foi distribuida enttt o.,Orn.li1t.1L 

"Durante sua ptio foram assinado. 
trtitado. e amrdoa q~ crianm a tJ.. 
para uma melhor rrla('io entrt nouoe pet­
,n oo futuro". d1ue o telfgfama. 

"Em mmhu rtlaçóe1 com Leonid 
Uyich Brtine~ '. tonhtti uma penona.lida­
de q1,,1e 1tnbu11 grandt importâncil ac. 
dtsen,'OlvimffltOl põ6itivce a lo~ pru.o 
• rt!ações 90111l.t1co icermAnicu •• 

lff ~e~~~~;n:: :~;:.; 
com ~ em tntadoa e acordos, pani U90 
du du.u pe.i;t~ e no uHe~ da pu. M 

turoÕ !x~h:,Oc'!f! ... ;r,,!i:~'~b':!dt. 
:-::~/da1

~~~~ s:r s'!f'~· t:=~ 
pn:,íundam~te" 

"Numa longa !lrrie de oootatol. enlN: 

:
1-:o:~ 0t!e~rt::=-1:;;rr~t 

MY. cada um M nól p<>di• /erendfr j'.; 
11D«"ridadf' do outro'. d~ Scbmi dl 

num~Nc::~rtlJ::US56es ganM1 confianf-1 
p1S9019l em Ltonid Brtjn~·. NOMa relacio 
i umt pn.wa de que f poMÍ\·tl da.r COM· 

~

noa t ronfianta aa rtl8f'6tt polit1ca1. 
rno quando c-:uscam ponttll dt \Ílta 

opoeu,t'' 

m~·~::::i:i.~l~~!11:::l:,:: 
U\·1m01 d1..o: llOIS&a& u-pe:nfnei&1 n,. 

~!':rre~m::. :~~":\=ndafc1r: 
Mundial. AmOOS estâ\·Unot ("()nvenad('III 
df qut um ato semtlh.ntt tnlff nouc­
poYOII e- para o mundo nao pod,a a«mlettr 
DOYtmtntt" 

" E'Atou mnvc-nc,do dt que • poht1ca 
0t1dc:ntal quc-PÕiS rm mav1mtnto e: apoiou 
• 1.'0Tillll • c,p()5i('.0 Õt aliuna &ttOm • I 
11mt impnrt•ntc- rontr1huiçio PI"' noMO 
ob,ttl\'O t'OnJUD IO nt Eu,opa; um• polllicti 
de COOpttattk> t d111tndo rom baae no 
f!Qu1líbna mzhtar A partir MM& ba.te 
~'tn'IOII ro!\lt'gu1r a C('JOpeft('to l(W~tl("()­
prmimc:a • lon,o prato at111\·h do trata. 
dodt tl'ftott0n6m1CN ~'25art0g- . 

" As rtla('ÕN r,tMOtlt t oliC'1ait tom 
BrtJne\/ um..ptt (oran:i muuo 1mport1ntti11 
pua mim !'iua meortt dtnu11 um 11 lac:ura 
u pohlln 1nttmac11on1I que~,,, dolon.:.> 
prttncht( ' 

ISRAEL 
JHVultm • O Go,·erno i1r11eten.e 

aio qul, comentar ot'ida.lroente oatem. 
t0bre • morte do go,'ffnante HvW!tic,o 
Leonkt 1. B~jnev, mu I rid.in de Lttael 
di»e que o Ett11G" Jldeu cont\ava e,11 

l~mllaª ~~.!:-' CC::i«~:\~!":!u: 
,. 11a politica ,omtica para brael. 

O primein>-miniatro Meoahem Be­
ri.11 , q\W n te,·e preto na Sibéria na d► 
e.d, de 19~0. já hui• iniciado IUI vi,. 
nm ao, Eltadoa Unidoa ao ter uu.n• 
riada a morte- de Brejne,·, e nio rol 
pouivc:1 ttilrlr r.m contato c:om e.le pano 
obc.e,-eoment,;;rkls. 

Mo.cou rompN ttlaQ6ie. com brac:1 
dun.11.e II ruerra dot ,eUI diu, e.m 1'67. 
O. doí• pa l1t.t, tt.m 1t.(Uldo polltica1 

=-==o~ee~-~:\u:~:t~:·: 
ura,u do, pai.tN trabea. 

A r,dio i,,nelftlt>e diue que brae.l 
l'Vtlt\ava em que u mudança, na lid► 
rt, "Ç' do Kremlin. apó,I • morte. de 
81"tJMv, rffu.huH.rn num.a melhora 
durei•~ f'ntre o , doi1 pafH!I. 

EGITO 
t.w Umin.Uodl': ~Pffla.~ 

kllJ n1 mortt,, &troe GMli. manift11tou, 

=~~ l~~,d'i~r~t~·~ ,i~,,'!e~~~e:~ clb.pa,«1mc:nto pl'(l\'OC'llri um 1mp1cto 
U11 lodo o mundo 

"'A noUe11 da mortt do 11rff.1dtnui 

~ =do l~~/~~~::~~l~~: =t:. 
INoU C'Offl llllU rNpon411h1hd"d8 t tnba-
1 .... dih;::entementt por :IC'U p,ii& até o 
lllt,IIIO mofflf'ntoal)ffar duv" t níern-11da• 
dt .. d,NtCha l1ao11,om1h1t11,, 

PlW> ~~f,7:."~ª1
in,

1n~•:"~!~f~"~•= 
• • mon. dt BrtJnt\ ''nAo to t1J)('l de 
lc'ontedmtnto (lue pa»t m pnMXW 
"Ot ,m toda, u ()'lrH~ do m11ndo" 

A,,~~- tllipt'lO·JOVlllÍC'N fiuram 

~: lda~ :~~í•J;C'~ • • p~:'197~: 
;"' cr1ndt rontm.:,nte de m1ht1rt'1,o,.·1#-

Morre presidente da URSS 
Enterro de Leonid llyich Brejnev será nesta segunda-feira na Praça Vermelha em Moscou 

Fakcimento 
era esperado 
pelo Kremün 

Taato o k.,emlm ccmo w---,um 
ati...,.m ~ pen• 1D01U- do _ .. _Loomcl_h< 
ptlo IDeD09 doia ..,._ Por CIWI cb'90, f 
prori..t qu. • -- .otn at - twle­maa lffio limitAdo■ • 

t.vii~u: ~J:!:"~ ~~===:::.. trffpmat. 

-W.~~:=,::._mo ,:' :::::. 
nltal .,..,... awdtDCU . na ■-,..iVI 

~ ~m do~•== 
■-quanto• ..,_ dt &.Jnev • a>naU• 
mia. 

F..1»ra- qu. o Knmlin conlln~ 
concentrando Wut nl~ em um■ tnn­
•kio ordenada, c:om ut.nmo cwdado de 
n.lo altttar °' ~,,. dt ttut 262 m..ilhõu 
dt t'1dadi01. que a1ravN1am um tempo de 
cn.e dt ahmffilol e de outN>I produtc. a, 
.enciais, tnquantD !IC' aproxima. o duro in-

"'"'°· 
"Sua printlJ>,tl preocupaçio e 1u1 le• 

gitimldade domktJca··. di• na .emana 
pu91da um 1nali1l1 nortt•■mencano 
-,brt. H autoridades 90\'iitku, "Estio 
realmtnte Pl'fOCU,Pld~ rom uma rtbebio 
popular, Elli!!tt a1t1d1 tem« sobrt u leal• 
dadn do poYO. Acreditam rHlmentt que 
te Nllll:ll do ariamm&IH ... &CrtacC'nlou. 

llíí,jj --~diripll a União Soviética sob punho de aço] 

PERFIL DO LÍDER COMUNISTA 
Oll obit.l"\'MiortS d.,,~ra btinr.w Mi~ mn• 
6ft\udu na Jue.ra,qu11 por du~ c:hnrmta 

S,ao menaona®' ,-ano, ll,J'lll'$l\lel .na dai, t'&f• 

~~nnpll5 de ~JPfV o dt t«NÚnO gpral do ,,tt: ~:~ ':e ~e~t~= ;~ dt 
chrf'(llo ooteu,-. atf' qut alguma Pff!OMUdMle COG• 
liga 1mpor-t1t M dtm,, para o:nuntt• ao dwfe 
IUptl'IDO. 

Brt.JM' !lt' fll1'DOIJ no pcd« 1nS1Stmdo tm que =r:::~~ '::,~":~~,\ ~ 
Ele esmagou os movimentos di,ssi,dentes uúerrws 

Muitas manobras 
para chegar a 
dirigir seu país 

DNdt • Re,.'Oluçlo Bolche,,qut dt t9lf, a 

==~~~~~t!n~1;a~ !!:::,~m,~ 
Pllt205Nngttntof.. 

Sob o !!terna 90\'iiuco,. quatro homem t1n 
ram -na, mAo■ um poder abioluto Dt~u; que e:. U'8 

:~•:u~:ro•:,m =~!.\'!'~wod~n:::; :::ro p0r figura imponente. 1 de Leorud I BttJ• 

coo: -~~r ~!°~.!/!.~fe!'.:nli~=•~ 
\'IJi\'elmente DO final la dkada de iO mtrou numa 
ttap11 dt-ot:1\·11 eom a morte do , elho Jdt\:à'-"O do 
Krtmla.n M1khail A S~·, -comda em }Intuo. 

Alrtint obM:l"\·adiofft oc1dtnt1is acham QUf' ha-

~~_:~;~~ "!.':,an~t==-'°'~~ 
ttm Mii•• de qutm !l!'rl o IUCflll(lr t'OnCl'tlO 

Os me101 de eomun1<'1('ic> ~•·1klt0f denin ao 
mundo utenor ,ugs16H Hdu1oru de: uma luta 

;1:~~,lruKn;,:t::': v~:nt:!= 
rara 111,ob}N'J8dt5"Janv ... tH- 11mpori na ('t'lfflJl'"' 
llc-Ac>. $eu pnt'IC'lpal adwrun<> J)tN'C'Utr ot..1 ,d11efe 
da Pol1n1 $ec'.f'ttl 1KGBl. Yun \ Andn.~pc,, 

Em M..-..rou. ♦ o c:he(e do Part,do Comunista 

=-1.t~m~:.f ri:\:::e~~ ~:::!-;u=~~ 
t•mhfrn o titulo n1ell0l 1rnponante dt pru1dtnte 

A !wvoh1('.lft bolct-,qut fo. d1n,:ida por \1ad • 
a,.l, T l.,M1n, quf' fundou a lJmio So,ilhl'.'a. ff'lll'(IU 

i,~:i :to':uk~~•~.~n dc:~:._ei:~~= 
l:U'".l: ~~~1!';"Z!'.,ºuu~1.1;; 1nic11r11m Q\ltn• 
do li(l(rt'u um ,taque dt apoplexia em 192'.! e~ m 

:~~fda~':::.~~:,~,:~::'1:~~7.1:e:!t.o~ 
'T'l'ouk.y. O M"jl\lndo df!po111 dt Lr:mn M hitratQUII 
rt\'o lut'11nrulr1a , mp a quem 9'UI fl\ 11• ron,1dera 
1am romo uni mu,.1110 lll'T\lltllnlt, Trou -\ fo, dnu 
tuldo('tn\'t1rl(l1 edho1~rum1 "Tto1h mte11r,d1 

r' z~!~~:~!~ ~u~I~ ~:; :e::~~x~~:r~: 
d,,;nç• do J)l rt tdo PI'"' Hima(at OI OUll'\'f,, JOHr\' 

SlaliStaUn tffl(''lt1t1 romo ,nd1KUuclo ttnhor do 
Kre mhn no final d111 rltniida de 20, 1110 fn.tr rom Qu(' 

~:"~;~~;•~::: ~:~!;r!~1d!1;='d1: 
tonal em 11.111a m•r. lta l'Om qut pra11ramtntt dM1-
1,uteee o 111rt1do n,1do por U'n1n, 

►:lft trtm o pr'llme1ro muu~tro Giiol"Jl M ~la 

~~!::.;; ~~~feR~Í11f~!1&~:~ ~.;.::h1~?:~~\1° 
Molnlll\ e N1k111 S K~~\'. ex chtfedo i>an,do 
C't,mun1tta l lc ran11no 

Andropov poderá 
ser o substituto 

·C>Ti Aadropov. W11 dGc priac:iPffl 
cand.idat.otput_.Up&rOi"U"l"OdO , .. 
e-ido presidente .a,<if!dco Lfloaid Bttj­
ne,·. foidn!«nado pa.ra P"'ft'idi.roComi• 
Ui que orgu.b:ari o fu:ntt ai e o enten-o 
na Praça Vff'ffleiha aesta. Capital. 

NAo obstante, alod.a do N UWI• 
dou a data daeenmõrua. Breia"'"'-"' 
o <Wdmo berol .o,·têbc:-o a - ,epu!tado 
na Pra~. ao lon JO do i:n W'O DOtOdle do 
Krtml.i111.., 

0t OUlll'Ot mem.brw do Politburo 
que inleg:ftrio o Comitt •io Mikha.il 
Gcrb.chew. , .. .ttOf' Grí.bin, Aadtti Gn,.. 
my ko. Anid PtUht, Niltolal Tilllooow, 
Oimitri U1ti.no,· e Koiuta.ntiri Cher!W'a• 
ko. Ot diplomata, ocidftllai:t nio d~ 
ni:n ui:na bnpc,riiaria esp,edal ao tato 
de Andropow erw-abeça.r o Co.r:nitt, "i •lo 
wu nomf' l\tw'a,r em primeiro Jqar por 
ordem .alfabélk• na lisla dm cliriefflte. 
ainda ,h-.. 

OtiltlffloClt'um.ralestaW impgrta,n. 
te foi o do mf'rnbro cio l\licbun, Mtkhail, 
Suslo, , ralttldo e.m J1ndro pu,tado e ,u.a orc-nilllcio 6cov. t'&l"IO de U.ln Ol>­

mhi- ma, nio ~ iAdiicou quem o Pl"ff"I• 
d11. 

,\pfSU du UTJtadall re~ do oackntt ar.,. 
Df'\ • outroa mn,nltNi M! mO&trva:n 1ntok-tanta 
C'OOl '11! dinidmus. C'eoteftal e tah"U milhatta ~ 
,....,_ c:ondeM&. a · loar• pthtl eCD pntüe.a oa em 
t'H:tPfl!'dr u-abalboforçacb Ta mbem btmmlff-
1\adc.'- t.m hoi!pt&JS J)5iquijl.nt0f ou c:oodfft.llcb 1 
f'iíl• inttmc» e.m luprt'II ttmotol 11!! de d.1_.. indt 
'Df'rlle. 

Entl'C'l97Se79.aanuti.a~.orpni­
a('iio bumu1ta.n.a baseada em LotldrN. dtliiot 11.btt 
qu,t' !21111..-Utld ch.Kkntes ,!IO\"ltU('Ot tm.ba• aidc 
~ bofpi~ ou fo«:adol para o nfüo 

Sm:itm«Me ,i:M,'C'lrnmt• UK"ÕIDodo c-:m qual• 
ou« ~o ou ttlUDÓIUI lbnDal. pigimo orildor 
em pubbco.. ~. p(ftll'.I. ~uma\,. ae OOltnU' 
dffdoe mpatltlOqua.ncioNta\"at:m IJUP0' peqllll'· 
no.. ~ ~ opt:'ário,t ou ck- d.plomatas e Ma• 
:iisla<81.1'1Ul~""-

t'lnO{JOYO,C,,,'lf'tl(0,,8~f'ltiff\-adt 
8reJDt"W. -..im oocao a imnw de fflL"\tf'f ~ 
;i>e I Lio usual na l R...'-::' fittf'am l"<Ull(I R ek Í~ 
um austenG: mwu pme ne-m ubia qualllt.Of filhoa; ... ..,.. 

8re.JM' w ZDOttra,,. tDfflOlf f(.'C'mal do que df 
~u.mt quando viaja,, .o h:lfflOI'. acompanh.do 

:..:.,~:-~~~~lou: 
rc», f' 8pol"W\W. t'er&Z ,roobttt:r • DJall"'"' 
rmtff norid..adt em mat&ui de apattlhot elet.t6ai-

UR SE IGUALO AOS EUA 
O pN's1dent.e Leonid llre)l'lt\ f11\.,u df' pu" pro. 

tlamou uma polLtka d'- d1~tf'n~ Mas. ~\Uh l\"tt'• f 
• doutnna que ll"\·OU s,tu l)(lfflf ck-nim fnfaw • uma 
poLuu ~\a do K"'mlm.1ll'I nte-nur e 11mpUI 
"'\'d m1tnute-rdo da ''ardt-m .._, Ili<• liCl\'JtllCO DO 
pleno 1n1('mo 

Dur111nte Olt"\"t'fflO de Ur~}tl••· . • l'n1A11 "- \1~t1 
"ª ronlltf:\IIU "'equiparar m1htAflTll'<ltt :,,,,.,..,,,. 
l'n1rko.t111,-um1uo·•,.latu•"de-R.1ptrp.,1tnna. BttJ 
nll!!\ n,~,ou do,, tntadtis de hmitac4') dt arme~ 
r-,;1r11(',:,t' .. rom i• 1-:...te~ 1'nid(II; mu dtznont 
Irou uma N'f'tttnlt fruttr,C-,,O qusndo Wuhi.ngton • 
nto, rat1ftrou o k'f:\lnrlo 

db\t'?.-J".:,J~!•:\uc::r ~u~~~~~ ~~= ~ 
nald Re.1t•n, 11t1.1..ara1n a l n,Act S•,.Wi♦llca df íolnr 

:,~~ ~~uu~~,~~~'!•;.:,~dt~~~ =~',::. 
tc:mat'11M1I 

f'uncton,n,111 II0\•1f"t1NM dlSSC't•m qut, ~"*\ 
dNt,a~ ..-r lembradn ro,r ter melhorado a, rel11ç-óff 
ro~o O.:,,ric:nttna dtori11dei9~t~1~i:.di• 
ttllOI hull'lanOII ('011'1 uma ~- C'Oru!llh.1,çio, l'QI 
19ii 

O d,~;;.i. hi::ow:: ~ª1' r;~~~dbi::r:JT~i:~ 
~-::~~:ui;:;: :.~;:::e;~ i;r~~!: 
=~~~"1,:\J~'(lr:<'n~~="!\t:'~ 
,,i, da lt1 muna! n1 Poloo,a, tm dtt•mbro do an, ......... 

W plano 1ntt-rno, 8rt,Jllt\ f lit\l anllfO cam,rt 
da no poder. i\.1 1kh111I Swr.lm·. que m(ltffu tm,an«:uo 
uh11M, 1mpu&tram o que (.li h111tonadortf. quahfic• 

,r111ll: dt ''neo-st.altnumo" J)tl1l C'Oflltl 11•ruum de· 
iflo lit.-ritio e pobttro 1nm1do por ~1lui.a Ktu1 
t'ht\', a.p6,s a mortt d• Joeef $t-.l1n ,m 1952 

Bn-JMY e teus camarldw do Po11t buro afasta 
run KN:OC"he-, fm 1964, dt~de.ucrnde.r.-mna fl; • 

~t:: !>n~~-tll= ~~• :!:UU::: 
l 1nikl Sonft1<'8 

Entrtta.ndo. o elemc-nto fo•:natwo IH BN,...,.. • 
ua ~l"&don&tlfoiote,m,rde "'talta. c-u •dl"\-uta 

c'oda $,,icunda Gutrra \ fund1al , na~IIDOrffl'am 
;!O 11Ul~ d• holMn,, t mulhfflo. par-a ,.J.f'UlN,1 da 
l~~ u ~ m,-■-nt RUJtta.~ 

Mausoléu próximo1 
ao de Jo ef Stalin , 

.1, ""' (.)pNNd.-~: "'' uco t.o-
~~tt"'~ ~fl~::. ffl ~ 
,-.--: no!,"""'ª acrt11C'WDta .,., <1 C'omaf 
C'entrt,I do Put,do Comwtu.t• ttdtaN 

:1!::1~!':~;;:i=~•~: 
da.nu n.Jo ÍUD('k~"' Íf:.Ta M 
bOra do fnttrn.> • 

Ordfnc-u.- a, enl~ ~ d,r, 
1odo op1u.a~dffot:-abalhodur-M1i. 

~1:u~~o~~~~=-;.i~..,~ <'~ 
n.hio ~momtnt('lo•m ' t""""'"outn., 
t'1d..detJl.1\1'41C'atll'nJX'rt.t.Okt ~a 
TllM Ordr.iou--. ltnda. U t,,1:-nr• ._,. 
fitll'fitm!IIOl..f•u.at 1tt!#dl,,rtin1tlminu-
1c.. 

l'm■ ('()n,1,d;o et,~1111 orimttda = NJ:-:('~:&í:!~~ r:;= 
ao i,j:S:nido•Unria ~mbt•1•N,~ 
cicaem M,)f('()U 

IÀ'D a:nt~ de 8rt1nt\ \1wh 
m,r l,,sune • JtW/ gtabn • o i(k,(, 
M1'-ha.1I S\19.k>\ q~ ffiot'T'MI t•n )l.n,,i,ro., 

~y;~~~~ff::;_i...~~lt'<a 
·~·flO\lft- hlk'~pr.&l­
dffltf' do \C"mllf !'eP,."Gl>t\1" laa Of',, ....... 

Stt!M\ , IC'Nod«l.,..tidw ~ 
t #f -~ltad-, M Jlt&('a \"wnw,lha 
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TODOS À FESTA 
DA VITORIA 

A Paraíba vai ver hoje à noite na Lagoa 
o que é uma festa da vitória. João Pessoa inteira estará no parque 

Solon de Lucena para participar do comício de 
encerramento da campanha do PDS. 

Todo mundo vai vibrar pela eleição de Wilson Braga 
para o Governo do Estado. 

Grande show musical com As Frenéticas, Wando e Alcione. 
Apresentação de Os Tuareg's, Orquestra de Vilô, Orquestra de 

Frevos do Recife, escolas de samba Noel Rosa, 
Última Hora, Malandros do Morro, charangas, batucadas, troças 

e outros grupos carnavalescos. 
Espetáculo pirotécnico com girândolas e 1 O mil tiros de fogos. 

Audio-visual, 20.000 watts de som, estandartes, 
bandeiras, bandeirolas, muitas luzes e muitas cores. 

Vá saudar o PDS, o partido da anistia, das eleições diretas, o 
partido da maioria. 

Faça o V da vitória para Wilson Braga, Clóvis Bezerra, Tarcísio 
Burity, Marcondes Gadelha, Amir Gaudêncio, Olavo 

Nóbrega, Joacil Pereira, Edme Tavares e todos os candidatos a 
deputado federal, deputado estadual e vereador. 

Proteste contra a violência, o quebra-quebra, os insultos, as 
calúnias e as agressões. 

Dê um basta aos demagogos, aos oportunistas, aos aproveitadores. 
Participe desta fe~a Prá Valer. 

Todos à Lagoa hoje à noite. 



Decorat;ão 
da cidade 
• T-"'adao u .wr­
polilk..., ~ • ,.,..,,u,,,..•a...• 
Joâo--~­
Stt,..,,.rle • t'wü- ..,_ 
11t111ar , na • l'WNIN. 
iniciará o '"'""'- • ""~,,,,,.. .. ,..,... 
fim d•-Co111 ~ 
Hfordo....,,._,. 
o,nbrT .... IJáriM ~ 
com,rcfal, do J.., P­
dt,tacando-H o Clabo d,,o 
Di.nlort• Loii•a • o 
Centn, d,,o Enaotwoo da 
Por<Jíbo. A• ,,,._,.. 
,...,.;,;,. /a ,.,.,,, l"fOllzadM 
e outra.a te111tae eercio l'M 
pauta. quando wrá 
encontro do 
u.ma dqâniç® para o ,..,.,..,. 
t""" para tornar _,. 
bonita o e~ •• •- époco 
moi• /dl.ivti. O c0Nl"'C10, 
c~rtomente, irá coloborar 
com a l'r,(tillUG da Capital. 

Professores 
em churrasco 

• Em local que ameia vai er es­
colhid,1 . mas ~rantido pelo seu 
presi_dente Lenildo Correia, que 
"~ra em am h1ente aprazivel, 
onde todos po,;;.am se divertir 
dentro do e!l-pinto dt> ~az e soli-

-~~~~~:raeç:~~&!dr:re!sJ:ad-~ 
~~~e;~i~tr~;~i:

1F"!t;·d~ t~~~: 
terni1.ac-ào. 
• O encontro -.er\'1rá para mar­
c.ar fe,t i\llm('nte o final do ano 
lttivo , qua ndo o:. _1>rofo!!isores de 
Lirenc-iatu rn pa rt1c1parào de um 
i:randt• churcJ:,.CO a moda gaú­
cha. brinda t,1nJ~m o Natal 
e ri -\ no "' º'º· 

••• Pn1~ os part1ci,.nlN do jan­
lar r-nlhom~J'c-m a WU~n Bra• 
,.a , foram notado, " n.ui médi• 
~ L>c-lnrn fR a.na) Soa""• Lu­
ciano 1. \na Ri1a) CamPot, Henri• ..... 
••• ( \11,::rro do prf".rdtntt-
C El'1N'!-t• aRra,.iJUl.oN"UnC' 

H1'11.n<l \',r1,_ F1lhn. d,mur ti 
nane lA fl"tinnrlrnrl, pel• ptt· 

,t, 

\\ .... 1..-,1 

... O t'"l'f'!lbt.lf'O Edion Puno con 
fí naando para o dia -3. M \"alt du 
C"acat um• vandt fnta t'Om um 
"'-" ..-l)N.'lt.l dõ cancor :,,,; r,l,rt,n C".-o­
~ hT"I J.,1nl. :\tfM! .i , .. nda 

••• A~ "fiel Glpt.lho Meu". 
de LcN.arde, Ram.lho, realha ho-

~, . .-=:n~~rd;:~~•.º ft~ 
PMa11.tt, A a1ri2 d.a peça t Socorro 
Brito. 

..• \"•i c.omttat no proXlmodi• ~• 
trad1C10n•I Fe11• clh Hcatb'IC'tU. t m 
C'NI. da! Armu A uun•u , • t da 

~ -=~1!'i:'~qU! ~- nt>-

AmnA&I • J• .,_, ......,.._ IJ .. ~'- 1"'1 

;..;nlf'ffl, 1 • l'Tlffllt DMldffn1uda, a 
Funda,ç do F.l!udan~p lo. 
.:ai,, d. na r,t,,a fwa da Ama 

••• 0 Ciat C,uM da Alia11~ 
Fr•ncn• comunicaado que ,·ai 

~ie_::ci~~~ ~==r:.~.n~~ 
Fffrie das Fa.nlatmu). A ealnda 
e franca . 

••• Em C-arnpm• G111odt. d" 3. 
nL'NV f..du,,nt-, ~ . primoi;,iruw 

t,=1 r~~ur;~~~ 
Pa11lat-k6 G.Mmo ckl..umul& 
b1...wtt d• AcklaKI• ~ lTlft-

• •• O )waalJ.11a e tt1Llco Wilb 
LH.I lfoto). tambtm diretor de 
()pn'aÇ\\N da PB/T'W', lançar• 
ho-"' t,m s.J,,dor IBalual, o 1-N li· 
,ro " O !\CN"de.tt no O-ma", 

••• "\, lf• 111 l n, ,..-ro-uanr hol" 
t r wra n-fl hud,.. .., ,m 
Pa,-. IA,.~i. >Moa C'«ona-
nana. (.l ro-a\ldlt<ko t•Pf'n •I t" pri>-
1 >f .1, Eduank Rtiiu dt Sow.a 

••• '1uita Jt,nt• a,uardando com 
ttTla antiedade • lllaU~O do 
Motel do lffl•o . uma iniciatfra ftn• 

presar1al modem1 ima do ;o..-.m 
Luu Carlot Dantu M' Uma • Te-

" · 
•• • (' mou11nd,da tfluo1M.(lmNiiro 
0,.111.-, \ laru;uf' ra ~ta fl"«C'ldUlido 
d,,minen para a Jlfflll~nt1a do Cabo 
Rran,.. \ ta., •mrla .,.,,m. o quadro 
~,l('u11I ptt, r,,m,,.,.tH't'r • &f'df! dC' 
\ 11ram"r 

"lCf."P( 

"'·"" ,.,~ ')1°10 dtU l ~:~ 

l'IUJ l"(l'I . 

MffTW'1l4' 
./, ,t J.auna !> 

1 -utn o ,\for ,u 
ti ~ o bod,ar, 
J, arn Paulo ., ro. 

(irn1ro! Ci,fodto 
,,,,, .. bo , o prof 
l'au!o .\faia 
t ,d,, xl 
na to oo lodo 

Paraíba poderá perder 
Ely Chaves para Bahia 

• Durante a realizaçto do X Con~ Brasileiro 
de Citologia, em al..,ador tBAt. o proi . r _Ely 
Chaves rece~u 1rrecu thel C011\1te para dirigir o 
Departamento de Anatomia Patológica da ·•funda • 
çào Lud"ig" Juntamente com o Dr. TorJoru 
• O honro90 COn \ite pan iu do ~r Góe, represen-

1!~/!r;~nr:t3:~~~~~,~"5Jn~~uu~/:~;~:~ 
part1c1par de uma confortnc1a, t.rés me--.a__.., redon. 
das e de um emJnârio de LA.min~ C"Om rom·ida­
dos e5trengeiros. E o Dr. Gcíe,- quem ~lá dl!óP95to a 
levar o nosso patologista e cuolDR1sta para $lh-a­
dor. a qualouer cu.sto. 
• Em entr!Vista que conefd('u â TV h.apuã•Canal 
5. inda,:aOO sobre_ a prol:ta .. º p r Ely Chaves 

f~~da'!°:~'!iu~:. Úmt MI ll\· ~ ÊJ~11e1:~:nâ: 
o prédio onde funciona o --tu ln .. ti tuto'{..\,· O. Pec­
dro m. ~ bastante smtomátiC"O. \ 'am(l!t torttr para 
que I não aconteça ••• Confraternização dos 

Rotary no Jangada 
• O. IIO._que~ do6duru1•••C1ud~elk'OII• 
o, lt"H dubN Rotff' d• U-0. - ..-uto mo-ato dos 
JNo PfUOI. affio rftlaldo. u,ten-aJo. cfu ~ 
u. !,\Ili.ma tala-feira de,ne • lnlC'Cl"Udo • ~ doo 
~s-,rau.aaaf"stadeC-· Rotar~ C"lu.be df' Joio 

sr:n';~c1aua&ite.ftó !:!.,~ ~=~~- _.'°= Ihº~~ ,;_..,r, tambftft anc-ariu 4.ad•. •t•o Joel FakoDI. 

~- ,_r11 • FMole Rota- ~b:w~=~ ~ 
~wri ~ iria~ l:ª~k~JT.~.=:: 
crue hra rapmtdl""ft pela M-, ntffle pa_rúdpu,,,t,. do 
"'tftda de--, JU•to ... --1"N"n.'9de31~ 
re,peit-lh·o, *iH e M\I• ,\ coordeaa('âo c•,.J da Far-, 
c:on-rided-. Tambeat cebff-A 1lt dir C.-ft"attnúado d• 

::: :-: ~~ ~71~ o.~3ô~~ 
P,06.t,h·el p,ua. tttem -1NI · plttt \ &K<OaN'I-. ••• Amarílio não uai pedir 

demissão do Iate Clube 
• Do outro lodo da linha. f,..W ,;on, >1'Q o ~a~ ailuula da 
ComodOl'O Aman1,o ..... /(' ., oo .. , r J)('rguntodo ptlo 
rrdator desta pa·~ina " hat•ltJ aú:um fu ndammt.., 
da noticio quf' o da1.:a C'O"lO d '. tnl !UICinàno do c-argo. 
".4cho que tem ~ent f' muito mtf'rt'., -.ado rn, .. ,.o, me., 
Tl!Jda t101 acontecrr ab,tJluta ,r,('rUt>'º, d, .. ,r Amarf• 
Iro 
e QunntÕ às prdx,~ru at it 1dadf, da ""'" '~reio. o 
Comodoro Aman1,o ._ ak, d,~~t· qw~ o c-lubc Já ("S 

pensando no o~amza("àd da F(- •lo dt Arut·e~ôrio. 
dia JS de deumbro, unia " ·mana antr-... do Sat,a l 

• No dia S de df'umbro. pro,.-a elmt·lllt, o lau úu­
c,aró O...<t pc..~f''º ~ tun:\tico,. rorz p,uada à bordo. 
part,ndo da tdr dr Ja,c~ 

Normalidade 
na Autónoma 

• Com o auditório da ~ Po­
roibono de 1m.,......1ow1o, ao-­
lff da l"nhrr idade Aut4Do-~ reUJU­
doa anle-Ontffll, clecWlra9 ..,aardar 
,- ua, proa.....- .. Jleilor .Jo­
H Trl,-1,o do Valle ,._ da pro­
posta d• ol~o - pedNleo Mia­
ria i v(patet. 
• Com tal cleclaio. a Ullivenidade Au­
lÕlloma coatiDua oom 1i11&1 aw.a..l nor-

~~~ct!:°f:::,: ibQAPar~~ 
prof, .torN da Audoema DIUCUt-lD 
no,a a mbltia pua o dia 19. 

• •• 
Inauguração 
de nova loja 

• '.\lar1 Forte ~t-gffil'OI (foto) está 
tnt ~ rt tb plá.suCOI eia terra qwe 
,., t«,.... obras mootndM omanhi du • 
rari,,· ■ 1nawuraçio csa IOJinnl Aruno.,-

• M- ).famtt-la Pes,;oa , no hoppin« \,'tlttr [)om1mar. na Aum1da X06S,8 
nht',ra: de"' • 8\-.e&Dlft.. tm TambaU 

• A abt-rtur• da lnJa tt-rã •s 20h30m e 
ntla tamhem tan1io expando 5e'US tra• 
boi..._ "" ani,w M= Pinto, Arcl>idy 
Pk ado. Chico "fen-e1ra , Jolãvio Tavares, 
flah·a Oliv~r•. Temil90n, Elpidio Dan­
u~ Tt♦ta . SttJ'IO l.uceM e 0Ull'05 

• ~ra m -..m1. agora na pnme1ra qu.1r1u~ 

na n;1~i::~: 3~r:~le~~!'~: 
~1 rra dc- t m EdUC'tlçiodr Adultos. mu­
tuL-tdB · lnttraçào \'erbal Professor• 
Aluno: Cn1 F- tudo do Caso dt D~ul'!O 
:i~::-;~

1
~r_: .. ~la lntrgrada do En- • 

• Tudo "ru ettr que• banca que exam.i. 
n.ara a t~ da pro{, ra Kátia uto 
'.\l aior ~ lar• formada pe:los professotf'S 
J,-..e ,J ac· ,. Can·aJho (\"ief'-Reitor da 
l TPb,. Lu" \ndrad• (Pto . R,,tor de 
Graduação! t Gera.ldtna Pono Wiaer. 
da t ·niu •:'Sldadt dt "'Ao Paulo. 

Telpa decide 
em Brasilia 

• l.,'ria Ca \·a.Jcanti Pinto, 
l"X-repr ent.a.nle da 
E'mbrafilme na Paraíba e 
hoje chefe da Dh•ido de 
Atendimento C.omercial da 

J!I~,P~':;. ~'!ic;!j; boje 
campeonato de t~nis da 
Olimp(ada Telebrãs. A 
compel..içào est, sendo 
ttalizad.a em Brasma e 
l"riu é considerado como 
a ma i g:rata re~-e1aç,o 
da delegação pa.ra.iba.na. 

"A União há 50 Anos", "Correio da Arte ", edi­
ções extras, Hélio Zenaide, horóscopo, Iuonaldo 
Corrêa, "Jornal de Domingo ", "NotCcias Milita­
res", "O Que Há de Novo", página especiais, 
Tarcísio N eves. 

ão alguns d " m o ti\'OS. 
entre muitos outros. 

para que \·orP continue 
conosco 



,,z,, 
• Rubena Ewald Fllho 

• da "lato f:" 

F oro-n on.:t or'liru d< n1)('ra 
Pr1mt1ro porque, du,a .... r 

* mt's& da Ccn.,ura. o militar "'°' dt ôcuh» t•(uros. alt10 das 
IIOU)l'f.~ 111m1m do (llmr. partt1a 
.ftUrto com o Rtnrral Arthur da 
:'o,ta t Sih,a /)rpm11 porque st lr­
,ua, na /p<tttJ. qut a emoç-àa con­
-.,iantt da fito pudt'Qt indu.:ir 
~ ploNia..\ a arrua('os. motll-o• 
,as por wna tn-ntt.tol comparorõo 
.,..,.trt o d1todura do~ roronf>ts na 
Dd'tna-mCt da d~mocroc:10 to rtti• 
'Dt U'Mtaurodo no Bro. il ,wlo Al-.5 

O rotRtro. do tscntor r .. ponhol 
~ ; ("npron, f'x-rrulltantfl do 
PCE, fala do o.,,o ..... ,inio. rm 1963. 
t m 'ol6nico, dr Grr1onos 
Lambroku. pro/f,s .. ~r df' mNilc:lna 
,a l "nit~idadr de Atrno.r r Udf'r 
dt um grupo 4ntirnil,taristo. opoli• 
ror ó rnstala('ào, na Grlc10. do, 
mlutis Polan., do~ ECA 

o~ cx,-brd<Jr('\ ficaram muito 
.dttrpc,onad~ qMndo o Ct>n.n,ra 
de açom op('no.., pro,biu o filTM 
poro m('nor~ dt 14 anos Isso lhe 
t ll'OU o 1mp<Kto <' prrjudirou ua 
bilhrtuio. to qur d&.:tm Z, toda· 
L•io. pcrmont-ce mtólumc, não en­

"t: tlh euu E um txt:tpc1onal 
tbrille:r quP l'OI dU"fta ao e t6maga 
t prot•o quf' ll('ffl wdo filme polilu:o 
ttm dr s,:r nu,.-...~namentt c:hato. 

,Orut CJlORdtpot~ o públiC'O omda 
aplaudt o filmt e1" .itU finol. E 
~nMJT qur ""'" "~ roronlu ~~<. 
quando ainda manda,t:am no paü, 
imJ}f'diram. por 10. a <ua rx1btrào. 

ARlES - !I ~ ataf\"O • !11 d.f abril • li 
D,l..bÇtie'\~\.'f'lro --•1 to-/t>rao 01"10 • 
no ttn! o ...o dur,, , 1(1o, ~ -_;... ·r,,. fU rtt'C'11 

tio "'wt•l""'': .i,a r'6,.. o eiw.ca fl#'W'llos 
.n.,po~ m, n CUl'!Ja 'IÕll fM fad:a 

~ t tJ: ''fnt~c,~:": ~~'!= ~~~ó,~l b,..,it 
111

~ 

T01,.1t0 ?Ide abril a 31 •maio• f 1nan 

~•o;.~ ~ l~~=-~~~;:: 
...._... dr ~~acdo~odot#~ 

~t:r~·~~~:!:. wi.d:: 
dt,-,. ~~O,, l.c)lnJIOiM"'° :-,,iud(, ,,.. ,o. . . 
Ct.."tfEOS - 21 de ,uSo • 211 de Ju•ho . ti 
tl.MQlbf' ~ - _ _.,'l.:E 'CIO~t .. 4t 

~;.w çi.,, :1'14'-dap,t~ .\ll'fT"'l'lQIIO 
""'"' do ,,._,_ f+,..r,r,dodt ,,._ Mtd-

• Z:t?uU~j,,,{;'i: ~:"t~~rz 
~ : ~

1::!:,/Hn!°i.:: ~• aJ~;r .. ~,.:·\t.T 
d, ·~ 
CANCT..R • 21 de juabo • 21 de ju.lbo • P\ • Mtt('• . '- t,;,)(lut. ,\ ôo " dtllf' 1,, ~ ptW 
l"'P""ir~ . ,,-..f:,·iaucto trato,d,•.w,J., 
1'11porfG'llr...,. 'T~f.S.- :;. ••'" traboJ'-o "" 

v'.t;..i;t1':.~\' ,%::,'.ºd, =-=~=~ 
f'•dtdad, ""' fa,..,,,. E:rte.,,~. , 111 .., ...,,:_ 

,,,.,""'º"'",,. :--aurk o-~ .. r, 
LLÃ0 - 22 e» julhea r! dt-q:oato • t',run 
~.' \1,. g,i.,-.· ~ rk 
~,,.,ryn-.Mlrlf'II ,,'\1-,f'""l,{>'T• 
,-,,,.. 1.:bd.-,a, t~...-iol. 
od"l.'Ulll''YI ,. .. .n!<1ht..:i ...... '""" f.,. 
ti,;, t _ ~fld- "1'"1~1 1>1~ ('lk" parv. ., 
'4odu a, ,.. .· \ d, 1.au ,,i \f •-NO 

dirh'IC \~ "'1L \.'11ir~ 1 
floro,,: 'lll'G :-. ., l' 
\1RGOI n•eq:Ntoa!?d• lle\emb,. 
-r1nui~bf'' .,. hei- ,...,,..,.,...,,'O.f&,, 

·,,d; l"'I \ _ 
,,·.._ cu ,,.. • p,,..4o 

,~,,,;.:::~·\":.1:. 
,w.,ok,""""',r"l .... lJr.d, 
i,n"4adr ."w)II P,,drrst,Orl 

1-,dt '.túd--R,.,fn.,. 
LLBRA U 1k- irt.•mtro • 2l de-tubro • 

:;•;~,:e;;:~:.~~ 
..e ..... ,, ,, rd,<f'( ~dtl4t' ,~ott111 

\·~,_ "'lll'f'ftel.l D,apaa1(do ldMl pc1ra 

•"'-* '"""~ \'id.a(otUM o.o ....... ~-.. " ,,.41-,.,.~'\lf"'°do-
.. IÍfO - : ;::.;,,~...:,;;.li~,,,.,... 

o lÍPtÃO n 4• wtubro a 21 • ... w___.. .• u.• .r<iriael~{'lio 
,,., Uw .,.. fril• nnr• 
lr~C4Jllb/JII~ ...... 

mw1,,=dot.-~~ 
J~ ,,.. ,.....,. \"Mia fis,roe 

lfo,,..Jft< ~ ~ Clolldodo 

sÃcri-AJUO Z2 de _,~mbroa 21dt.._ 
an,t,,. . r . • ,~. \ r ~ 
"""""P" O:toa'IO(~ •• ,,rr. 
,~ ~ P""9-f1"111irq~,,....,,..., 
_r<l,<, · "IO , rn.11rn,..,.ti.;fu,o \_,,a '°" r "" b, "tOJ..,,.I V.dalau-
AJJ-~ ·i, ,·-• '.-,r■rcr • 1"1/L,,•""11111 ..,r,r, 
d,\_ J-,,. ,~· ,- .-tao: .:,,11 "'• 

~ RJéõ,U-/1~ ti"d:~~ :.· .. 
J&IH"'IN • h•,,1.-..,11••'1'f.'•'(lf'à (' -· '"' º 

ol'f'f'OI' U ,'li''"• t>tri,tu:a. 11u,"4u'o1 .ir,-

t,;,_~'; ,..~;· ,,~ ='!'~~ '~-:-,;:,_ 
~~ ... 1~;:~~, .. ~;:..~·~ ;:!.",~::. 
~·:Joª~~~-:~J -::~r~~~r-.-,1(" 
AQ\.i ÁRJO 21 .. ,-eira a 1t de t.,y-... 
"°U--. • t,,n ... , ., 'f' ... 41C'!)Qoa fJtO N'tlO 

.... "I(•'·-· U.i,qMilo. ~ """" -.. -:::--: ;_- . ; ,,: =:::-. ~ 
~ r11 ~~ \"uia lauma /,wr,r 

/~lfw- ftl'~;Jll,\,u prÃUWI &lt....,. OlY&: Ú• 

~-.. º~°""° """'~ f"'-ntltJe/ft MIMIP /~Of"III' 

Pl,1X.(.'i • 11r, f'"''""" ª 20 11r,~ . 
Í•nall(ea•~~Uttp:lf'T" .. 'lldil 
d#,tu,lo~d,N"14ift'l"--""ur• 
ro,t...,:.•-• ~ _. r..-lt-'» ,.. "' 
/it,i,,n,, ,-trr,ol ua1.r 4'• Hr;,,rr p:,nrv ,w 
111•·•.sop,VQ wlotrobotho Vld,i !na, .. />;w 
,~ t ..,°'lo tt/rt~ I~,. 
,,.,...,._,_ -Oftd..1/0ttpod,r,lw•­
,__,,.. P•""Ml~lftft~ :-..tdP , ......... , 

O SO.\HO \AO t4 C'80l' "' 
PlochH;à:>b,_1,.t•- l'ICod•- R. 
1'"'dt C••fh,·1 at.La.,,,,,C«-&,L 
ttl1&..,._ ,,, .. t \l ,t'W'tal&"f&"f,W... 
pti#; m »~ p:(;tl"I ~~ ~mdt 
tu• n ~ti.: dr3lllll!a p,'11._ ~ ~ 
WM&po,,,!Ull('•md,adf-1 'f'ltp,ca• 
O,pPf'Utlla. fllllt'h,11'1 JWla .dadt ~ -d,- i, INq~• tflllpa,, -t,""" =~,.~= 1 .. -;:-•ir.:-ba· 

O UIPKIUO DOS SE:.\TIDOS • : • 
t · !-:,~ \1 ., , U.-..d•d•'.JI~ 
d< .-...- - • ' """- 1 _. \,,\l·,m,ci-
oal. i 4h :RI. tZt'ttJOIII 

OPUA ('A.O J.tCl .tR 1' l',,.tducio 

!?=Tf~Z~fZ-:1~ 
H.-.:.a. ~ V• .wa.f1r\\Jad)..;.1l'OOI' 
' P • ••r-,.drv.111 a.W.ii.:,arnw 
~•u•bddadtcnimn,.-., ~i. 
~ J<ina1lroan Con ....,i:,,. p,,-ruia 
•• d,,,.,... PI~" do,i.SIJl!d,,, fl"t'ol:,,r,do­
,.. c,,• ..,a,d~-!I•- ~' -
U • - '- Pl&u ,. -. :F.L'IOa_ 
l..._lia,~ 

A UNIA() • J.o PaNa • .u••-'•• u Jo, _ ...._. • 11112 

OWTfye!H -'--' C--11 

· CA~o ,ulOADF. r--.. ~ 
fl ,11,.,,.,,.,i-'dadc,Br,,. 'º 
1-11 '"-" 

-t nLH-t DO::ilLF\'CIO \&..~ 
d.J-\~,il-...... ~ ..... 

~:~::::: !~ ~Lr.~--1,e. 
.~~h.., ,:o h:,mrm rwt.-1. "ix 
•.--. um ,:unda 1...r i» '1da. ,\J.bntina 
'tl.••~1.-l...U<>_lm_,.•,f,t c-,..,__..Ja F __ .,,.... ... wnu 

rr ,rrPtda p.ffm..;k•,.,.1-br,. 
n, 1 ,.. .. ,rkil;ai;: k>d...1110 
~ p,,., · tnd,iU,R.t.r1-t.o t·u, 1, 

... ,,, ·- \ Cia-M' -.!,,·~-.. 
C'O/S,t A Ct .'-.4 .V OR,U;.S .\IQRl-.1 

1"4 Or •· . -t aia\l,tffll 
,, ,ta ~IM\a,ru,.,,r-. .. ,\• 

.;iL .,; •~~-= :•m~••: 
.,),,..,,.., .. ,.. llll>\1.,.,_,..n'nM rial .. 

l.:011 I. ''Sfedar H'lm,rr .\ fr,.,--xlo 

Por causa das eleiçõe 

"RACHA" NA FAMÍLIA DE ClllCO BUARQUE 

um l'\11"' dular,;fo 1 , ,t. ,.p,.irl_ t ,-.. 

,uno 1~mat11'11>.o•>Nck lt~ • 

<lU...,traor,,,.,l,ll.lN'n.troqu.-•-­
\.lm ,.,\llt,u1>l1<aà11, qut ltffl ••C- '­
:'O'll" dw1r oJ•• ""QUftll~ O.ti.. 
doatt;,iel'! qot lh .... tal&lllf'ff~·­

~d,~--~ upiodsr,l ) u----
IK>fa.codo-iO t-Rc,t.. 

,,.l J,-rid H~ Rah,111 IWlla, t 

~ ..;. .\«- , ., ('..., .. 
cnh-f•• 

P,·ptta Mitwn Moroe, ·"Do. · 
nm Drn 

D eix,is de conseguir o 
retorno do repórter 

-\ lvaro ,José, que vinh, 
defendendo as cores gl 
hai, no, uh imos temia, 
a Bandeirante, está se­
riamente dü,posta e con 
tratar Luciano do Vell, 
que atua lmente integra a 
equi pe e,port i"e de TV 
Reeo rd. Os primeiros 
con tato~ já aconteceram. 

EM DISCOS 

N 1ua RM.Zola, (ilho 
do co ndido10 oo 

Go,~•rn .. do Ettado do 
Rio dF Jane iro pelo 
J>O T, l.f'<md Bri:ola. 
t, "1 '"'' im"purlo nlf! tro • 
ball,o MU.l<'OI QUt ucm 
~,·ndo d iepura do por 
(H'lo mrno d n co Kra.1>0 • 
d r.,r,i.,. { ·mo 4f' lo.,, o Po­
f.\,l(ratn. ja t·• to t m ron • 
l't·r•arOC• maia odiM· 
lodm <',,m a ("O nloro. 



Braga liunenta não ter 
sido autor das reformas 

Recordações, lembranças, reminiscências 

na festa de innuguroção da Casa do Estudante 

N à.o foi apenas uma solenidade 
do Governo do Estado. 
Transíormou--se numa festa. 

Recordações. lemhnlnÇ$. saudade, re­
miniscências. Havia de tudo um pou­
co a dominar as emoções dos antigos 
moradores da Casa do Estudante da 
Paraiba que. em nümero ,bastante 
elevado, compareceram ontem pela 
msnhã à inauguraç.ão dos melhora­
mentos promo\idos pelo Go\'emo do 
Estado naquele local. 

, ,.\ chegada do Governador Cló\'lS 
Bezerra com um pouco mais de meia 
hora de atraso parti inicio dn soleni• 
dade proporciQnou a oportunidade de 
Que ex-companheiros .. de fome e in­
fortúnio" se reencontrassem e reme­
morassem, até com doçura, momen­
tos da história de cada um, dentro da 
história da CEP. 

SOLENIDADE 

.. ... 
Clóvia e .Braga haatearom bantkiNu do Br,uil e da Paraíba 

~1adtuga. Anl.mio ~ :i.ladrup. 
Paulo Soares LoUtt.ro, Bentodito Belo 
\ ' ltira. 8runt"1 Ramalho, António lo· 
~ QueiroJta. W a:n.d~ Ramalho. Abí­
lio Plal'tdo. ..inval Costa. Lui~ de 
Ca~lro. Genh·al \boas. Hom.son 
Pinto, O~aldo Duda. PMl'O Leite, 
Geratdduu,. 'aulo Colaço. Se,-.n­
no Góc<. Ahdiel de ' u,;a Rolun. .lcot 
Llra. hanildo de Sousa. Xapoleào 
lAite. Carl(b Augusto. Lui& Au.JUSto, 
Enudio Lira. Jast Ah·et. de- Ofü-etta. 
J~l Oib. Otaciho Figue-1redo. firmo 
Jusuoo. Josê Lacerde :;\eto e Oirttu 
Arnaud Oinit. 

A fundaçaio C ... d<, Estudante 
da Paraíba• F\mecap • ,tem por fina ij • 
d ade :s • tir os aJu[>O!! de 2' Grau tt • 

mane:s«nla. das cidade do interior 
do Estado onde não haja un1dadt de 
ensino de,.te- gr,u da rede' oficial e que 
se,am c-areru~ de recurs)S flnanC'.t'i• 
~- auxiliando--OS nos aspeçtos de ali• 
mentoça\o. mo.radia e as.sis1ttlcia edu­
atcional e cultural. 

O Governador Clóvis Bezerra 
chegou à C'nsa do Estudante Ih 
10h50m. acompan hsdo do Deputado 
Federal e candidato a GO\·emador 
pelo PDS. sr. Wilson Braga, e:r• 
Presidente da Casa por três \'eles. 
,Juntos hastenram, ao som do Hino 
Nacional. as bandeiras da Para.fba edo 
Bra!;il. 

Antigos moradores e ex-Presidente, da Casa do &tudante da Parmõa 
Dividida mtre órgão!- rolep.8~ 

e órgãos de direção e exl'C'Uçào. a Fu­
necap tem c;ua l'$lrutura basice DOS 
ronse.lho., Adminh,tratiYO e Fiscal e 
na Diret()na Executi\·a. com o piltri­
mônio nmM.uu.ido por dota~ orça­
mentãnas rons.ignad~ no º"'ame-nto 
,e111I do ~lado: por doações- econtn• 
buições de ):)e"$S08.S Íl!ic-a~ , Jundic:a& 
de direito públjco ou prt\'ado; por ren­
d~ f":entuaL e a.~ r!!-Ultanle:$ de pres­
ta('àO de ~erviços; poi- auxili~ e sub­
"~nç,:~...,.,, 1tNrtuidas pela l"ruão. Esta­
~ e ~lunicipÍO!;; e por quaisquer 
renda .. pm 1,.:t,as em lei 

O Chefe do Executivo Estadual, 
·jw1tamente com a se<:retária de Edu• 
cação e CulturA, Giselda )Javarro Ou­
tra, descerrou H placa comemorati\•a 
do evento, passando em seF[Uida a \i­
sitar as dependências do estabeleci­
mento . refeuório, cozinha . la\•ande­
ria,• almoxarifndo, secretaria e bloco 
de apartamentos. 

Na selo de leitura, onde se reali• 
wu a !:IOlenidade, haviam sido coloca­
dtts algunHli!, estantes com livros de 
nutores pan1.ibanos. A esquerda esln• 
va insta.lodo t1m grande painel con­
tA!ndo os nomes de alguns dos mais 
ilustres moradores da Casa. em ou­
tros tempos, além de um stand com 
folos mnstrando a CEP antes e depois 
da rest auraçào. 

O primeiro a disrnrsar foi o depu­
tado fedem! \\' ilso11 Bra,lttt . Em norue 
dos antigos m0n)dores d11 C'a~n do Es­
tudante ele revelou sua frustração 
pelo fato d11s ~formtts dll CEP terem 
sido renlizedas durante a adminisl ra­
çllo do!i .srs. Tarcis10 Bunty e Clóvis 
BezerrA, otraves da creta ria de 
Educação e Cultura . 

"O que eu gosto.ria mesmo~ disse 
Wit11on Brngo - era de fazer estas re­
formns duronte o meu Governo. a 
partir de mnrço·•. Braga recordou 
Jieus colet:i:AS cs1udantN1 que, hâ 20 
anos, vinham do intf!rior para fmer o 
2-1 Grnu "Quem morava na Cnsn do 
E.Mudante mlo conhecia nem derrotal!t 
nem frArn-t-so". Disse sentir--se feli~ 
por Mber qut' os futuros ocupantes dn 
CEP "ni\ci ficnrOO mais sem café ou 
1Jmoço e tenho ceMe:za de que sobrará 
J&nlnr, ~empre". 

A Secretário Giselda Navarro 
Dutro rcs!laltou. dura:nte tieu pronun• 
ciamento, a di\.·ers.idade de ações dc-
1tnvolvidn11 J>or sun Pssrn. "visando A 

dinamitnçlio e o ftprimor1:1mento do 
Processo educotivo-rult\lffll'', tanto no 

Governo Burit~·, quanto atualmente. 
no Go\-emo Cló\·is Bezerra , 

egundo ela, a marca de ambas 
H edminiscrações sempre esth·eram 
YOltadas para o atendimento de 
crianç111; e adolescentes ad,·indos de 
um meio sócio-econômico menos pri• 
Yilegiado. ··Foi com essa detennina­
çào • continuou - que pa rtimos para 
uma µoli1ica que, ~em medir esforros. 
pudessem minorar os problemas que 
estão a interferir negatiYamente no 
processo de aprendizagem do eduran­
do". 

Giselda: falou da: tri111eza qucsen• 
tiu ftO \1isitar o Casa logo no início de 
sua gestão. constat.ondõ o estado de 
pemirla "deste celeiro da intelectuali­
dade paraibana" Citúu, então. o tre­
cho de um trabalho do Ministro José 
Américo de AlmeidR: "O que, então, 
,·i com meus oi~, não Unha termO de 
rompar~rilo pelo ab11nd no em que 
jnzia. Tudo ~\\jo. vAzio. M ·oeus Da. 
rá', como se aqul'Je_-. N.Hn~ç<>s de ,ida 
já fo.s...;;em o fim". 

Ressnltou s partiripnçAo do Go­
vernador Cló\·is Bezerra, "que náo 
faltou em nenhum momento, parn o 
nosso sonho se reofüar". '"A Juventu­
de paraibana 1>0de a(rõrll se sentir Or • 

gulh~A e c:<mfortadA nestas instala­
ç-ões, pois ~ me~mas permitem abri­
gar. condignamente. 96 tstudantes 
que encontrnn\o aqui não somtnf{' 
alo1amcntf1 pflrfl o descanso da noite, 
mas t.anibé-m, ti oport lmide.de de des­
frutttr o gozo do lnr,er, 8S ('()ndições 
parCI estenderem i-eus momentos de 
estudo''. 

Rerocdou que a Casa do E.'-tU• 
d1mte da Paraiba foi mmsfÕrmad1 
enl Fundoção pelt1 Ll:'i N" 4., , de 14 
de maio deste ano. "Abrtm-~ af 

perspecti\•a.s dec um futuro promissor 
porqul' r• -!iE'u pleno funcionamento et· 
1A ~anmtido stravk de sub\·enç-ôes d( 
Estad~ e de outras instituieôfs .. 

O Prefeito Damásio Barbosa dr. 
Frtrnca rez emocionado discurso, 

lembrando que o surgimento ds Cau 
do Estudsnte da Panu1;ie deu-se a PfU'• 
Lir de uma \iag:em ~u.a: a Fonale:za, 
juntamente com out.r~ inte1mmtes. 
de Cen1ro Estudantil do ~·e-eu Parai­
bano. durante o Go\·e.too A~emirn de 
J-~eiredo, quando conheceram as 
instalações da CMa do E.'-tudanle do 
Ceerá. ·•Foi a part.i r dorelatodMron­
di~ da Casa. no Ceara, durante um 
domingo, que o Go\'emador Argemuo 
dt" Figueiredo autorizou a procura e 
aquisiç~o de um prédio, para im­
plantacã.J desta Cas.a. em João Pes­
~" 

O Go\'ernador C'lóvis Bezerra Ca­
vs\cami iniciou seu pronundamento 
enaltec-endo, também. o tnlbalho de 
Argemiro de Figueiredo e ~aranuu 
que a Ca.,,;,a Jamais ,"Oltará ao que- foi. 
co1n relaçt\o 8.sdifituldad~ eneon1.ra­
das pelos alunos éa.rentes de outras l!,. 
pocas. " Anr.eveJo grande futuro para 
a e.studanrnda da Paraiba. &."Se futu• 
ro começa no Go\·erno Wilson Braga, 
rom aprimoramento do desempenho 
dfl c-aclri um". 

E rontinuou: "Ê prec-1so que- a 
mocidadt ~ un~ e trabalh('. com jus­
tiça e dtgnidadl'. Esta ca.'8. ntlo ê só 
dos esrndante~, mas sobretudo dar 
fo.milib pobre:- da Paraiba". Clóvh 
Bezerra 1,11.mbém esclarect-u que o mé• 
rito mait1r. nfl.queht !lOlenidade, cabit1 
IHl ex-Gm~mador Taf'l"i!<iO Burity e à 
setrelárift dt' F.ducaçâo e ('ulturs, Gi, 
selda Navarro Outra. 

FUNDAÇÃO CEP 

'.\l mtos ex-~pianos esth·erarn 
prf'sentE'!! à solerudade. alem dos que 
dt,cur..1U1tm. Omue tanta; llSUl\'!I: o 
1om:1li!:1a GonugaRodn"1~; oes-cri­
tor Will,;: t..e-nl: o diretor C'rt!ral de Cul­
tura., Rmmundo '.''"nato Bati.;;ta; Fo­
c:lides Dia, de .:it e o mt1dic·• "\labor dr 

A ttla('Ao do.-. antigos hósl)'dtt 
da C'&a do Estudan1, da PR.r8iba in­
clui nom coblo Aug~to Luc-ena. 
Abílio Lt-lte. Edlpolo Li.rtl. Franc1~ 

~1aia \\'anderlev, \\'alm1r Bn.odAo. 
Amaro Piuza Cha\·~, Franci...~ de 
Assis ~lartins.. Jose Soares Batlbta . 
lnãcio Bati~ta Oanl.111:. José Pereira 
da Cosla. l.nfrônio SaraiYa. Gtraldo 
Saraiva. fbi.imundo Batista, Sipião 
Gomes Oiruz •. Jose, Goodim, Antõoio 
Andrade. Antõmo Ribeiro. Llndem• 
berg da ;\óbrega )lontenegro, )fe. 
noel \"ieira. Raimundo Peretra 
~óbrega, JoAo Frant"isco de A is. 
Geraldo \"e-Jho. Geraldo Ptteira. 
Francisco Fons«a, Francisco Chap.s 
Rodrigues. \ ·irai Sanla Cru:z, Hélio 

anta Cruz, F..sped1to Pinto. Manoe,) 
Lo~. Ja.ndu, Leite_ Orlando Olivei­
ra ;\óbreJ(S. EuriPE"<les Rodn~1es. Be­
nedito Rodrift'Ue!'ió Ulpe$. Hermano 
:: res Oli\-iera. >,;ewton ... ~ de 
Olh-el1'8, Helosman ~lart i.n~ Araruna. 
Durval Góis Telei:., Pedro Cardoso. 
Rwadávia Pereira. ~l antlel XimenH. 
Hamilton de .. sa ~e\·es. f;\·a.ndro 
de Sou~a ;\eve-.s. f'rancic;co Laudim 
Ramalho e Amaun \'icente. 

TamNm foram lembrados; Eva). 
do Trajano de Sou..~. J~ Tr:ajano de 
Sousa, Jys nildo :'i.taciel, José ~foreira. 
Ms.rros Pt'drci, ,João Franco, Julio 
Franco, Moacir Formiga, Benedito 
Formiga, JCE-é DerYile Araruna. An• 
tômo Araruna. F'l<1rM tt-ldo Ara.run.a. 
.. everino AIYes de Andrade. Dor.rh·al 
Ter.:-eiro Neto. José \'ilar, Ribot Ou. 
Ira. Inácio 1lac;had(> dE' ousa. Rosen• 
vaNi Carneiro dtl C'wiha. ,lose :\lact-• 
do Viana, OtaY10 Hennque "'ales. Jo­
~ Gomt'$ : :ihnnho. Orlando Gomes,, 
On&ldo Gome?>. E:-t ll:cio Ca.rdo!-o.. 
Adtmar C'ftl'driso, '.\apolétlo Pereira 
~tettno. Luiz Gticlta~ ~ Jo. 
se Anchieta Ramos Leal \\'1lls Leal, 
Frann'-<'O Leite C'ha\"-es. Osman L.eile­
Ch1wes, ih-ino Leite C'ha\'f5. Sabino 
Rnmalho Lopes. Antl'~nio bino Ra ­
l"t'IRlho. J~~ Btlarmino da '\óhrein. 
A.n • ~Jtl1l's, WRller Rodrigues. 
Frant"i!iCQ Zac.:ma!- . .ll qiltm \tedei• 
~ Sen>nno Juà1Yan ( 11hr:i1l, C'let1n• 
to Pinto, SinYal Pinto. J~ $o.are 

O Cotbelbo Adm1mstrst1\~ da 
Fu.necap terá romo Ptt~idente o 
O1tttor•E:\e<'Utl\'O da Fundação. -.en­
do \ire-Presidenle o Diretor-Tt'.'<'niro 
da Fune<"'8.p, roatando ainda rom a: 
oart.iciDBcào de um reo~ntame do 
Coo;elho E.stadu8l de &luai<áo. um re­
pre,entante da Coordonadona de A...si,­
tfflria ao F.du:ando. w:n ft'pr.iell:tante da 
Prefettlll8 ~lun,opai-de bio Pesooo. um 
~ e um e;;rudante dt- ~ 
Gmu. """1o-efet.io da fu,,....,p. ,ie,., pelo 
~'etl\Th. 

Esse ron~açamento entre es­
inte~antes da Casa, n<ivos moradott.s 
e aut('lridtlde.s., ontem pela manhã. 
des:pertou sauc:l&de;. em a]guns antigos 
h0$~ da imt1tu1çjo, que se- e-n­
rontram •~ntes de Joio P~. 
L,--o pôde s;e.r demo~trado pvr um te­
leyrama que emocionou -a ~tána 
G1-.elda ~a\·

0

a.rro, que.~ ao fim do ex­
ped1en1e 

"Alegra-me ver. a partfr de- hoje. 
dii o 1elenams. a minha anliga mo­
rada nbrir .suas ~rta~ para aloJSI a 
~tudamada cartnlt- nO..'---.:O E.nado. 
E),\-adet(,..me, ter ,,utiC'1l'ªdo. na qua­
lidade de untrvt>nt1.• da \'t'lha man­
s6o da rua da Areia. da equipe :;ob 
\~ comando. que co~gutu e~er 
ma~iiica obre. Orgulhou esta lt~a a 
Psrtuba f' de perabél'I$ \' , Excis ptla 
realizaçào de mt1is uma obra de- \'ui­
to" C.('lrn as ~auda('Oe.i de- µr1t,t ass..i• 
n11va o bat"htlttl Se\~.-rtnode-CM\·11lho 
Ulr-, '-Uperinttndfnte da 5:• Rl'gi.ào 
de Poliria ('l\;I, em PatOf 



)ia 20 se 

Reunião de 
•médicos em 
João Pe soa 

Rodoviárüz tem movimento maior 
por CCUl8a da8 eleições, segunda 

t)f.d, • m.anb. de, nok qut 
,-tn:a 11.umtutandr, flfln,;1 ,·tl1 lt , 

1ronna1tnto dt JWI'' i:('">R» n• f,:,,111 
dito kf!Clnn.•n.a tom de..nn,i ao tntt 
n,~r (lu F,1,taóO. dt"\'ÍÔO à pmx1m1dac:k 
<ta~ -~içilff dt 1:, dt r11N•mbro ?,; , 
l'nt.l.nh1., a po:rtir df, hoJ~ 6 '{li~ < 
~ , fflQ ~" ~ m a1ar "''!,"\IUl(I,.._ 

Í:. d;~ .. ~n~~~~rn.; aJ~~ "::it 
pn,,i:11n.a 

r\ ,1, fnrmaçà o !C1 ptt-!ictada onttm 
JlN Anl<JII.Í CI AureliaM. que rttp.J(uSt• 
~ \o OF..R wtoriu do n• R.,dorn:inll 
"f'r6P ~ 11d,,.,, nr-·,,-11:,11.da.mc-ntt 

Pombal terá agência 
do Banco do Nordeste 

0.11 1• ~Jr•ma.._ cl \ l1n 
\! ano A.ndl'ffJa do, l n~tt l.l 

OUl.n) da n' t..t..rill ~ l'lrint,-nwnt 
dll ~1dC1ma da Rfpohb.:a i r11m 
rttt:b,d,,. onttm. 1~1-0 J.i•'l'l'ft'fladol' 

Ckf••~~ Bul!'rrti C'avak11nh O pri-t• 
M. do ,u:,-rrn. (lflll'l\.lni(• li autQn 
18(ào•pe.r$a ttiflç./il)d,al'l(l\ll"ll[/.'n(!IJI 

do Ranço do '.\Nd~tt d 1 8:"1>~il n 1 

11'U.1ntt1p10 df, Pombal. 

O ~n1dt'\. f~'fl ttd odo n,._ M' 
ru111t.-.; tl-rt)('lf. · Ao tnttrrat uma 

mu~ ~tm<ttll;,ti!; carnp111he, 
1m1ra• l't'll liurlu tu1 hi,:tóti• da Re 
~~1('11, ('C, l~.,..çao 8' pr,,p-• 
tnll d(, Ah(-nun. do p~tt ~ 
f hrNin. "'"nh<> ªP""'-•ntu~ .., Pff 
.-do •rmio t dt'tnlll" (.'[lrf'Nl(KJnAnoi,. 
d, PD~. N-t4d". 
dr "Jroi,J!W ca 

J•'t "-t'r ,, pnn1f'U'o an, -,dt- lunc1una 
Il)fflh) d t> ternuruil n.")IJoui\M f' '4m 
htm 11 ~r1mf'im rom 1,1 nta mo vimtn 

~o ~;:foe~~e~~1~:.·.e:r!~1~ 

:"'p: :ll i:l~~lll~~~ml:_a<kl~~~: 
t'U~t(' ~amhl'm o 11poin d 11 Polkio. ('i 
VII t Pulin 11. \hlitar d<i E.u:ado. 

Cnm • m11\•im, nta\ifo . t.:iililf< ,-.., 
boJ.f'll;Ó(l\('rdO!('t um llllmC'll LO l"Ctn~l 
den!ldv lllll< •UII~ Hntuu•. JII que ll"ldt~ 
O§ h,,rirm .. lí"t/\<> ...a1do e r11trada <le 
p._.,.a1:t11'(11, 11,,1m ro1110. tamb~ rn 
Cunn1m1m\ 1~ , _, <h•p!\rllllnt'nlo,, 
cxotent no ttnnirul 

Brejo recebe 
120 milhões 
do Procanor 

.~ Com1<No l-:1K\Jl1\ J. d< P'n'IC& 

nor 11)>!'0\'0\J ,,n"t'ln, a tardf', 120 mi 
lht>b df' ,TUzt1f\"ll. benffinandn ct«:1 
dt dultl> mil ft1 m11,n~ d" tr11b 11Jh,11lo­
rtos rurll!~ rom cn'd1to p u a II t't'lm1-

uuç6c, de mNt1di t1i. •t.iui-.iç..to de ani 
m11is " 1mplemtn111.l 11.11ricolt1~ ,,. 
u1cn.-.llios domhit1 ~ ron .. truçde" dt 
J'Ol,\lf> e C'ii,t('mti e 1nt'lh t1r1a de pe 
qu~.u pn11m«!ndtci rurais 

.6\$ propoet.11.11 qut for11m enca au, 
M adas pela Seplu, beiutiria rr 
ram1bas d e S apf. B11.nane1rlhl . 
Alhandra, Pirp1nt ub11., -Santa Rita e 
M ama.'1nuL flt' . M rNOll>Ç'Õn ~ rio 
t:n1..-ami.nbttdas ~ •fZt'nlN p romoto­
r-e<, dtQ.a!i lo<'alidadtt- Ematrr e e~ 
pertll~a <Ir R~, 1'11110 

Damásio inaugwu Praça 
senador José Gaudêncw 

1..-.. rio l'OS. Ln~ depoia_ foi o{e,ecldo um~ 

~ri}~~ _:;.~~~:~~ ~iu~n~:=~~~ 
o ~11nd1d-111n a en11dor Am,r Caudêncio, M1, 
P\lfll G,i11dtnc10. Scba,,t 1d.<1 d C" Sõuu. dittc« 
d1t LBA ~N:tttàrio, fn,m:i•co Ftanca, Ma: 
nud f't11n1:i11<'0 da C-0"'ta, Barr(1IO Filho. Vil, 
dt'<'i Ba rbuwl, a direlOr-pre.idtt'lte da Urbtn, 

f~~~~. :r:::~1:~~d~QTu~~:1".i!~~ 
nhrirn ditttofe,. d11 Pre feitura . e ,omaltttll. 

Domásio Franca di,,se que a homenagem era justa 

Médicos da Paraíba apoiam, Wilson Braga 
('(1(11 en1 tN: 41• pcoíl8' 

IIIOID&l1.a mMicaclfl~:ru ■:itir-on:l';ri,ã<; ~ 
h,;n-.c._ ao t.auranu• do F r, n" nu~ Cabe 
Br•ixo. r;:1 ,-ni.r I dtp.1tado W14an Bni.i:a. 
~1d.ato Pll:S er- t -. .. rn,; d. l..,_ihe 

Sirpl'l"fflllt, nUfi>l'ffl~tlltdl('Old,ad,~ 
çi,, dP C'amplM Gr.n 1it q:ut, •~ ,k, .diant.ado 
rl4i h.-.: do • Cllll';•n-<T'U «'ffl ~t•ntr,c. 
daFwne M 1Ç1 rdal"!\lidadMmf'd.i(ac,dlli 
Cidadt .U:ffil C mparen-raro t.am~m d,-lh:a 
'6n df' IMCbo:II dt ---.n1.1 R.it.1. Rio Tmtn. \I ■ 
ean,u,~ 1, ,baiana_ liu41!"1b1ra Campu~ C.nn 
~ lta P1tcs. 1-'omb&I C~.r.s.. N.ar 

•oatr•odadts 
tf' "'«wMl do lrlam;.. mtd.i 

n&l'JC"~f"m.~ 

m11.1,uf'I \f dt A.ndr•dr. Em1lia l'a \• A.111••• 
f,11wlru Pinhoo rndo f~1n., t,'lt,. 'l'irul•<11ln f"una ... 
t'.m1L11 dt I~~ (',,.t• Oimz. 1-:me- lo ~1hir1ra 
hl"'- t:.:lrn1J,an (t«lw d.f O\IVI" r-. 1-:.rultcm rl,'l 
~/IM,. \111uj<3. r:n•rtori '\. r-,,nh11 1\>oe-1r1. ftr 
nando H•lfl<"'11to ff'"mnndod\' ('111"o1lho, 1-·rmand,. 
1-unad ,. flu~-~ An111)0 \knrie" ('91,unhn t·,11n 
t1...e-o d,,. A11,o.,; l. :\f(.o t·r11nn•ea !.sra dn '.°",1\w•1• 
n. t,-ntlM'(I P"tru«:1, 1-fMn/lfO ~Alll!Jtl \!~1111 
\h.-,,a f'r•nc -<'a Arrl.)d11. Rn<lri1tui Fr•n,-......, 
,\Mp do• An, fltittnc1<> ( uio. 0111~ Óft \!('d(, 
~ trandKa Z~•• IA Car~N>. J-1AHOÍ.n 

dtm. 1-emnndn f'1'-'"'l'C'IIO G..-11,.t HrnnqLJr X• 

17 m ~•1;" 1 ~~~ P~n\1 (,~f'~;• ri~J~1
I h ~• 

( \1:1111 11;-.r.Jd,1 \1.,-r •· G•l•on fü • 
l no d.- Bn~•. G1lhf'r1,, \1hr• dt ,·•cor11tlt19-, 

H.1 •t11. G1l,alll'tC' dt" A1.dr•dfo ío,.ta ""1h1. 
f~(,íAC-Otn0ZKC'.1niG!a11 nPlll'\f'lll 

,, G,;mi.,.. f,nu,ep~ ~N'-• ~r,,, c,.1~-.1idrv df' 
(,tl,i,n.AIH do\a/f".t, l,. rt0Lr1lf (ôi.at.a 

'\..n.,,.., dr OI ,.,1r11. t d, Pr•ri., Fn-1tt. 
,1.., r; ,d~ H,k:.man \1117fir• H >ri, 

~ d11 fu1T1n1 Jurn~- J f'r.-umo l~ri,uee uht. 
.Jnr.t R, 1.a)dn l)elfinn. Jod(! 8o&to Dt.lfino. J,d. 
icin llanta \ laia. .loaé Mnn,:utu•, J<#;\rari la. 
C'l'Tda. ,Jn••(' Olnm KodnlU~, ,lodo C,nme, O.tti4-
MO 1 .. 1- h!muadt-Lu11a.J,~C'n:U'l6 LinJU 
,ui(' l'nalflno. .lta~ Kll-rcio HÔl&nda. J 

:~::t ::::1~::::1:~!~ot~• 
ri l-1 ho. Ju1m.•1 Alvr!I Au~o Jmino de.Sowa._ 

~mar r:1ulo ~tt(l. JoHUl'O P• ulo ~ et0. Jc.fO,.: 
l'Mnl no Olt,1"1nl Junmr. J~ T•d"'u Vi tonna,Jt­
flol' ..\i:.nn,a l.iru!dn Amorirri. l,mdnnor PutadfM. 
me- 11.t l.('l'>m,,r Bmi,IIO Mm, l.uciatl() H~ 
1 Antocuri Alrnt1da dei \Ir~. Luiz. F1"!UIIO• 
i'Al"-alho J tu1 \"1e11 ■ C.om .. luu: F'l!vlO M­
fl L1uUàudia:\tlk't'do.Leonordl' Oh,eireC. 
ta l.andf'llllldo Falcto. lAuno Ban\li& Vttw, MabeC 
\1.-.im 1 • \I~ C,,tl1 D. dr C'an-alho. Mat­
' 11 :ltlllc), \ lai r,.,,.~ F'ttrff, :\tanoelc.v.J 
cmrr r IM. \!■na .\ par«lda R AmMm. Mw 
<k- fjt mia Z ~ \1~o. MMI LIX'ia Ptttut dt ~ 
, \lan. A 111b.1Ck.!tadf' Sa.lt'j, M■na Je.nete U 
ma \\un.a da :-.IIJttol' P-.1,., :\l 1tn11 da l.us ÁlW\'ft: 
n.- \t,ui'a b,'T11 u,.ooe Ram,,lho. \larit de t..our, 
clff.Fr11oeadtt·,iruif'ired<:, \1 11n• M&r(aridaG. Pt­
"''td d,!' Cetro :\lana du C!U'Mo MalheuuiO. 
'ofl,1 \111mC'to l'l"U\.ICCÍ, .\Urio l'd1ó• . MWdo 
S. ,m1 i,·_.kio Íff!'flN. \l a,iAnl\'l.111 (À\:littnlr 

\tfflfl'111 \l!,.11,I E~dqmo Men<We dt WM!I, 
\111h.>d1 \l.1111nli-"'. \1.aria do f"■.rtu08 Bnndlf 
l lYO&. \1M."l'll• l-,n,11ndt"~ RAti«t'l. Mftir't(l!I ~ 
t \l~rlina,.\lan11d1>:-.~corro .\t.,.ct1jidol M,i,:& 
\1,1rirnr df' \lmriri.11 Andradt \ (W dt ~ 
e •ta. \1 l'\.n, l:i.thámicl, \ fari.11 do Rot&no 9. 61-
1111 r \ l ""4drf•um.aMHieU'()6, ~an•0.II 
1 ianc--a \lana dP LourdH rttnAnd C'II d, U1111 
\l.nia Cn.,11na Prnr.o D;,Av1l11 Lin~ • .\tU('Ol lln!fU 

~r, ltif',~ra \f11r10COlll1nhoSobnribo. \ll 
1- Hnrioo fkntrH.u . .\la:rui da Pu, MarlUN" <Ú­

, llnl \fw Rni1m R11malho, \ il t f,Q P(int1t,, 
'\.dia ~ d1 ham;a Guf'dl'!l, ~f'Y Rodn(ueldf 

'\l'\U.I Hnlb■ntC' OJ,,1.,dr \! ll'dt!~ O.ut 
ta Orlimd na de hllm• G dt Ol1,'f'U-.. Oriar,d:ole, 
lhdriJU" l.f,t♦ O.mar dtP Qutirui. Ôl\"'llldo Nt 

t .fl( l.1ri1 01n1s. Paulo GtmlflO F\lrwtct, 
Roo,,,11:0 f'«-m•~. Paulo St.rJ1110 ~~ 
-. q nrA l'=d..-,, \"ilhi-11,1 Paulo Cttto. Pt--

H ,.1 t'aulo '-"1•·a. l'■ulodtOh•~raFtr· 
Pmdr Ronaldoda~il,t C11nt1ra,, hdro 

t h. l'a 11, \l,randa. Ra.nwndc'l d«- MIO· 
fun.ad--, R1•11: n11lú,1 T11~am. df' Al'buqutr-

R n11t \ !f'"1ra &ma, f{.r,,llf'fto A C•••lunrt. 
JW 1 IU.:1111lho IL s.. &birrto ~rJÍO ffl...,.dj 
"• !'taire (,u!'de Rub,a Htl .,n• 
l.,n rl, \l«-dtlrn11 tloc:au 11 ,, \JU 

dlft \hu.-1t11 R,,b e rta lo/t.11 
U11111ai.. R 1v < ;1 ,.,r, R"·an11da Ptrtu 11 (; ;lfli11,; 
H li i., 1,r, <lf' f11n11lh,,. H.1ítttl ~ 

,d,, li -..h \1idradt d,• S,11ntt . R1c■Nlo M-' 
O IH'IU. Seb,u1i•o M tg u , I dt 

\1 ur• s .. 1,.~t111u \trlt') B• r1:u:,u . 
,.i,, <1 ( hn\1'11, '.',,. nLII \ l11na Cabr• l. 1 \li'" 

""'' 1\ Altnrf.111 \1 .. ·f'O◄.,. Se,\l.lõ Al1 íde, 'NnP 
\!a,,i11 \ IAIMI dr .\lrr,.,rht, Tf'oill:611.1<!1 Santt 0-
\l-.,n•C'nr-u,, TC'fl'U l'r,~nn• A C'a,·akantf. fili! 
!.J, df Annrild('. Tu.-11nh11 dt Je11'i MON.tJ )llt 

1 •rw• ( ,,~~in• Anionm. TJA~ Ponn.ip. ~ 
í,tMfrlh.a l l.m~"fiulrl:l.ll:riN, \ahnont 'J\,,­

\t,1111:1dM. \ 11htt (õoin~. \ \tl>no 1~ 
\ ,onm d,. ,\ttll',1<' \\'"llun 11 Prt,w Pmrt 

1 \\ 11 n Tncuelro. Wol~11.11d AI ...... 
\ li ~ (. 111 1 \\ •ld ,r l'.-n"1r1 \ !huno. ~ .. *t,I 
Ah M I m•. \\•ld, ar ,~,mpoa 




